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“Impacto Profético”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

A Profecia Fundamental
A Trama de Daniel 2

Quando o rei foi para a cama, ele estava pensando sobre o futuro do seu
reino:

Daniel 2: 29:

“Estando tu, ó rei, no teu leito, surgiram-te pensamentos a respeito do que
há de ser depois disto.”

Deus leu os pensamentos do rei e lhe deu um sonho para responder suas
incógnitas.

Daniel 2: 29:

“... Aquele, pois, que revela mistérios te revelou o que há de ser.”

Daniel 2: 1:

“No segundo ano do reinado de Nabucodonosor; este teve um sonho; o seu
espírito se pertubou, e passou-lhe o sono”.

Ao despertar o rei, Deus lhe fez esquecer o sonho.

Daniel 2: 3:

“Disse-lhes o rei: Tive um sonho, e para sabê-lo está perturbado o meu
espírito.”
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O rei mandou chamar os magos, astrólogos e adivinhos para que lhe revelem
o sonho.

Daniel 2: 2:

“Então, o rei mandou chamar os magos, os encantadores, os feiticeiros e os
caldeus, para que declarassem ao rei quais lhe foram os sonhos; eles vieram e
se apresentaram ao rei.”

Deus tinha um propósito em velar-lhe o sonho ao rei Nabucodonosor: Deus
desmascarou aos sábios de Babilônia.

Daniel 2: 10:

“Responderam os caldeus na presença do rei e disseram: Não há mortal
sobre a terra que possa revelar o que o rei exige; pois jamais houve rei, por
grande e poderoso que tivesse sido que exigisse semelhante coisa de algum
mago, encantador ou caldeu.”

Os deuses pagãos guardam segredos. Ocultam o futuro aos seres humanos
porque não moram com a carne.

Daniel 2: 11:

“A coisa que o rei exige é difícil, e ninguém há que possa revelar diante do rei,
senão os deuses, e estes não moram com os homens.”

O Deus da Bíblia não se oculta dos homens, senão que se revela a eles.

João 1: 14:

“E o Verbo [quem é Deus] se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e
de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai.”

Satanás influiu sobre a mente do rei para que matasse aos servos de Deus.
Satanás já havia visto a fidelidade de Daniel e seus amigos na prova do
capítulo 1 e queria se livrar deles.

Daniel 2: 12, 13:

“Então, o rei muito se irou e enfureceu; e ordenou que matassem a todos os
sábios da Babilônia. 13 Saiu o decreto, segundo o qual deviam ser mortos os
sábios; e buscaram a Daniel e aos seus companheiros; para que fossem
mortos.”
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Daniel orou a Deus. Não empregou a astrologia, nem as cartas, nem a bola de
cristal, nem a palma da mão para descobrir o segredo.

Daniel 2: 17, 18:

“Então, Daniel foi para casa e fez saber o caso a Hananias, Misael e Azarias,
seus companheiros, 18 para que pedissem misericórdia ao Deus do céu sobre
este mistério, a fim de que Daniel e seus companheiros não perecessem com
o resto dos sábios da Babilônia.”

Deus conhece o fim desde o princípio e, portanto, é capaz de revelar e guiar
a história ao fim que Ele há estabelecido. Satanás não tem chance de ganhar,
pois Deus já conhece todas as jogadas que Satanás faz.

Amós 3: 7:

“Certamente, o Senhor Deus não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o
seu segredo aos seus servos, os profetas.”

Deus trouxe aos jovens à proeminência no reino.

Daniel 2: 48, 49:

“Então, o rei engrandeceu a Daniel, e lhe deu muitos e grandes presentes, e
o pôs por governador de toda a província da Babilônia, como também o fez
chefe supremo de todos os sábios da Babilônia. 49 A pedido de Daniel
constituiu o rei a Sadraque, Mesaque e Abede-Nego sobre os negócios da
província da Babilônia; Daniel, porém, permaneceu na corte do rei.”

O Sonho

Daniel conta o sonho ao rei:

Daniel 2: 31:

“Tu, ó rei, estavas vendo, e eis aqui uma grande estátua; esta, que era
imensa e de extraordinário esplendor; estava em pé diante de ti; e a sua
aparência era terrível.”

A imagem apresenta uma sequência de reinos que se levantaram na história
do mundo desde os dias de Nabucodonosor até a segunda vinda de Cristo.
Não há parêntesis e nem interrupção da sequência. Este método de
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interpretar as Escrituras se conhece por “historicismo” e é o método
predileto da Igreja Adventista.

Daniel 2: 32 - 35:

“A cabeça era de fino ouro, o peito e os braços de prata, o ventre e os
quadris, de bronze; 33 as pernas de ferro, os pés, em parte de ferro, em parte,
de barro. 34 Quando estavas olhando, uma pedra foi cortada sem auxílio de
mãos, feriu a estátua nos pés de ferro e de barro e os esmiuçou. 35 Então, foi
juntamente esmiuçado o ferro, o barro, o bronze, a prata e o ouro, os quais se
fizeram como a palha das eiras no estio, e o vento os levou, e deles não se
viram mais vestígios. Mas a pedra que feriu a estátua se tornou em grande
montanha, que encheu toda a terra.”

• Cabeça de Ouro
• Peito e Braços de Prata
• Ventre e quadris de Bronze
• Pernas de Ferro
• Pés de Ferro e Barro
• Pedra ou Rocha
• Montanha

A Interpretação

Nabucodonosor era rei porque o Deus do céu lhe deu o reino. A cabeça de
ouro representa Babilônia, reino de Nabucodonosor.

Daniel 2: 37 - 38: A cabeça de Ouro:

“Tu, ó rei, rei de reis, a quem o Deus do céu conferiu o reino, o poder, a força
e a glória; 38 a cujas mãos foram entregues os filhos dos homens, onde quer
que eles habitem, e os animais do campo e as aves do céu, para que
dominasses sobre todos eles, tu é a cabeça de ouro.”

Os dois reinos subsequentes:

Daniel 2: 39:

“Depois de ti, se levantará outro reino, inferior ao teu; e um terceiro reino, de
bronze, o qual terá domínio sobre toda a terra.”
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O quarto reino de ferro:

Daniel 2: 40:

“O quarto reino será forte como ferro; pois o ferro a tudo quebra e esmiúça;
como o ferro quebra todas as coisas, assim ele fará em pedaços e esmiuçara.”

• Cabeça de Ouro: Babilônia (605-539 AC)
• Peito e Braços de Prata (539-331 AC)
• Ventre e Quadris de Bronze (331-168 AC)
• Pernas de Ferro (168 AC – 476 DC)

Os Pés da Imagem

Daniel 2: 41:

“Quanto ao que viste dos pés e dos artelhos, em parte, de barro de oleiro e,
em parte, de ferro, será esse um reino dividido; contudo, haverá nele alguma
coisa da firmeza do ferro, pois que viste o ferro misturado com o barro de
lodo.”

Há vários pontos importantes que devemos tomar em conta quanto aos pés:

• O ferro já existia nas pernas antes que estivera nos pés. Isto significa que
Roma continua existindo nos pés, pois é uma Roma distinta, uma Roma
amalgamada que mistura dois elementos que não devem ir bem juntos!

• O barro é adicionado aos pés.
• O barro é de um tipo muito especial, é barro de oleiro.
• O ferro e o barro são elementos muito úteis quando estão separados. O

problema é quando se misturam.
• Em Daniel 2, tudo é simbólico: o ouro, a prata, o bronze, o ferro, a pedra,

a montanha assim o barro de oleiro também tem que representar algo.

O barro nos pés segundo Ellen White

A Senhora Ellen White deu uma explicação do que representa a mistura do
ferro com o barro:

“Temos chegado há um tempo em que a obra sagrada de Deus está
representada pelos pés da estátua, nos quais o ferro estava misturado com o
barro lamacento. Deus tem um povo, um povo escolhido, cujo discernimento
deve ser santificado, e que não deve tornar-se profano pondo no fundamento
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Madeira, feno e restolho. Cada alma que é leal aos mandamentos de Deus
verá que a característica distintiva de nossa fé é o sétimo dia Sábado. Se o
governo honrar o sábado como Deus ordenou, ele teria o poder de Deus e
defenderia a fé que uma vez foi dada aos santos. Mas os estadistas apoiaram
o falso sábado, e misturaram sua fé religiosa com a observância desse filho
do papado, colocando-o acima do sábado que o Senhor santificou e
abençoou, afastando-se para que o homem possa observá-lo como um sinal
entre Deus e seu povo por mil gerações. A mistura dos assuntos da Igreja [o
barro] com os do Estado [o ferro] é representada por ferro e barro. Essa
união está enfraquecendo todo o poder das igrejas. Esta aceitação na igreja
do poder do Estado traria maus resultados. Os homens tem ultrapasado
quase o limite de tolerância de Deus. Estão utilizando sua força política e
estão unindo-se com o papado. Mas chegará o tempo quando Deus castigará
aqueles que estão invalidando a sua lei, e suas más obras recairão sobre eles
mesmos.” (Comentário Bíblico Adventista, Vol. 7A, pág. 178).

A pergunta chave é esta: Tem a Senhora Ellen White base bíblica para o que
disse?

A perspectiva de Jeremias

Jeremias 18: 1 – 6: O barro do Oleiro representa o povo de Israel:

“Palavra do Senhor que veio a Jeremias, dizendo: 2 Dispõe-te, e desce à casa
do oleiro, e lá ouvirás as minhas palavras. 3 Desci à casa do oleiro, e eis que
ele estava entregue à sua obra sobre as rodas. 4 Como o vaso que o oleiro
fazia de barro se lhe estragou na mão, tornou a fazer dele outro vaso,
segundo bem lhe pareceu. 5 Então, veio a mim a palavra do Senhor: 6 Não
poderei eu fazer de vós como fez este oleiro, ó casa de Israel? – diz o Senhor;
eis que, como o barro na mão do oleiro, assim sois vós na minha mão, ó casa
de Israel.”

Explicação: O profeta Jeremias escreveu imediatamente antes do cativeiro
Babilônico. O vaso de barro do oleiro representa a Israel. O quebrar o vaso
representa o cativeiro em Babilônia e a recriação do vaso representa a
restauração de Israel depois do cativeiro.
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A Perspectiva de Gênesis 2:7

Gênesis 2: 7:

“Então. Formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas
narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente.”

Isaías 64: 8:

“Mas, agora, ó Senhor, tu és nosso Pai, nós somos barro, e tu, o nosso oleiro;
e todos nós, obra das tuas mãos.”

Deus formou o corpo do homem do pó da terra. O corpo era perfeito, mas
não tinha vida. Jesus colocou no nariz do homem o alento, o espírito de vida,
e o corpo viveu e cada membro do corpo começou a cumprir sua função.

A criação do corpo literal implica uma dimensão espiritual:

Colossenses 1: 18: A igreja é o corpo espiritual de Cristo

“Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, o primogênito de entre
os mortos, para em todas as coisas ter a primazia.”

Em Atos 2:1 todos os membros do corpo de Cristo se uniram em um mesmo
corpo:

“Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo
lugar.”

Atos 2: 2 - 4: O Espírito Santo logo entra no corpo:

“de repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu
toda a casa onde estavam assentados. 3E apareceram, distribuídas entre eles,
línguas, como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles. 4Todos ficaram
cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o
Espírito lhes concedia que falassem.”

I Coríntios 12: 12, 13: Todos os membros do corpo funcionaram em
perfeita harmonia um com o outro:

“Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os
membros, sendo muitos, constituem um só corpo, assim também com
respeito a Cristo. 13 Pois, em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um
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corpo, quer judeus, quer gregos, quer escravos, quer livres. E a todos nós foi
dado beber de um só Espírito.”

A Perspectiva de Ezequiel

Ezequiel 37: 10-11: Todos os membros do corpo se unem e logo entra
neles o Espírito. Os ossos secos representam o cativeiro em Babilônia e a
recriação do corpo representa o retorno de Israel a sua terra depois do
cativeiro:

“Profetizei como ele me ordenara, e o espírito entrou neles, e viveram e se
puseram em pé, um exército sobremodo numeroso. 11 Então, me disse: Filho
do homem, estes ossos são toda a casa de Israel. Eis que dizem: Os nossos
ossos se secaram, e pereceu a nossa esperança; estamos de todo
exterminados.”

A Perspectiva de Apocalipse 17

Apocalipse 17: 1, 2: Aqui se apresenta a mesma mistura de ferro com o
barro, mas com uns diferentes símbolos:

“Veio um dos sete anjos que têm as sete taças e falou comigo, dizendo: Vem,
mostrar-te-ei o julgamento da grande meretriz [a igreja apóstata] que se
acha sentada sobre muitas águas, 2 com quem se prostituíram os reis [união
com os poderes civís] da terra; e, com o vinho de sua devassidão, foi que se
embebedaram os que habitam na terra.”

O Panorama de Daniel 2

• Cabeça de Ouro: Babilônia (605-539 AC)
• Peito e Braços de Prata: Medo-Pérsia (539-331 AC)
• Ventre e Quadris de Bronze: Grécia (331-168 AC)
• Pernas de Ferro: Império Romano (168 AC – 476 DC)
• Dez Dedos dos Pés: Império Romano Dividido (476 DC)
• Adicionou o Barro ao Ferro: Roma Papal (538 DC)

A Pedra

Daniel 2: 45: Uma pedra cortada sem auxílio de mãos:

“como viste que do monte foi cortada uma pedra, sem auxílio de mãos, e ela
esmiuçou o ferro, o bronze, o barro, a prata e o ouro. O Grande Deus fez
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saber ao rei o que há de ser futuramente. Certo é o sonho, e fiel, a sua
interpretação.”

I Pedro 2: 6:

“Por isso está na Escritura: Eis que ponho em Sião uma pedra angular, eleita
e preciosa; e quem nela crer não será, de modo algum, envergonhado.”

Que significa ‘sem auxílio de mãos’

Hebreus 9: 11:

“Quando, porém, veio Cristo como sumo sacerdote dos bens já realizados,
mediante o maior e mais perfeito tabernáculo, não feito por mãos, quer
dizer; não desta criação.”

Marcos 14: 58:

“Nós o ouvimos declarar: Eu destruirei este santuário edificado por mãos
humanas e, em três dias, construirei outro, não por mãos humanas.”

A Montanha

Daniel 2: 34, 35: Depois de golpear a estátua, a pedra se converteu em um
grande monte que encheu toda a terra:

“Quando estavas olhando, uma pedra foi cortada sem auxílio de mãos, feriu
a estátua nos pés de ferro e de barro e os esmiuçou. 35 Então, foi juntamente
esmiuçado o ferro, o barro, o bronze, a prata e o ouro, os quais se fizeram
como a palha das eiras no estio, e o vento os levou, e deles não se viram mais
vestígios. Mas a pedra que feriu a estátua se tornou em grande montanha,
que encheu toda a terra.”

Daniel 2: 44: A montanha representa o reino eterno de Cristo que
cobre toda a terra:

“Mas, nos dias destes reis, o Deus do céu suscitará, um reino que não será
jamais destruído; este reino não passará a outro povo; esmiuçará e
consumirá todos estes reinos, mas ele mesmo subsistirá para sempre.”
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Uma Decisão Pessoal

Mateus 21: 44: Jesus fez uma aplicação pessoal da rocha. Podemos cair
agora sobre a Rocha que romperá nosso coração egoísta. Mas se não cairmos
sobre a Rocha, ela cairá sobre nós e seremos destruidos:

“Todo o que cair sobre esta pedra ficará em pedaços; e aquele sobre quem
ela cair ficará reduzido a pó.”

Mateus 3: 11, 12: Podemos permitir que o fogo do Espírito Santo
consuma o pecado ou o fogo nos consumirá a todos:

“Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois
de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar.
Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo. 12 A sua pá, ele a tem na
mão e limpará completamente a sua eira; recolherá o seu trigo no celeiro,
mas queimará a palha em fogo inextinguível.”

Hebreus 4: 12, 13; Apocalipse 19: 15: Podemos permitir que a espada
do Espírito limpe nossa vida agora mas se não o permitirmos, a Espada nos
destruirá:

João 3: 3, 5: Sem a conversão ninguém pode ver ou entrar no reino de
Deus:

“A isto, respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não
nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. 4 Perguntou-lhe Nicodemos:
Como pode um homem nascer, sendo velho? Pode, porventura, voltar ao
ventre materno e nascer segunda vez? 5 Respondeu Jesus: Em verdade, em
verdade te digo: quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no
reino de Deus.”
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A Imundícia de sua Fornicação

A Meretriz e os Reis

Apocalipse 17: 1,2: A meretriz fornica com os reis da terra, isto é, tem
uma relação ilegítima com os poderes civís do mundo.

“Veio um dos sete anjos que têm as sete taças e falou comigo, dizendo: Vem,
mostrar-te-ei o julgamento da grande meretriz [a igreja apóstata] que se
acha sentada sobre muitas águas, 2 com quem se prostituíram os reis [união
com os poderes civís] da terra; e, com o vinho de sua devassidão, foi que se
embebedaram os que habitam na terra.”

Apocalipse 18: 1- 3: Babilônia se prostitiu com os reis da terra

“Depois destas coisas, vi descer do céu outro anjo, que tinha grande
autoridade, e a terra se iluminou com a sua glória. 2 Então, exclamou com
potente voz, dizendo: Caiu! Caiu a grande Babilônia e se tornou morada de
demônios, covil de toda espécie de espírito imundo e esconderijo de todo
gênero de ave imunda e detestável, 3 pois todas as nações tem bebido do
vinho do furor da sua prostituição. Com ela se prostituíram os reis da terra.
Também os mercadores da terra se enriqueceram à custa da sua luxúria.”

Jesus se Referiu a Dois Reinos Separados

Como entendeu Jesus a relação entre a igreja e o estado, entre o poder civíl
e o poder religioso?
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Mateus 22: 15-21:

“Então, retirando-se os fariseus, consultaram entre si como o surpreenderiam
em alguma palavra. 16 E enviaram-lhe discípulos, juntamente com os
herodianos, para dizer-lhe: Mestre, sabemos que és verdadeiro e que ensinas
o caminho de Deus, de acordo com a verdade, sem te importares com quem
quer que seja, porque não olhas a aparência dos homens. 17 Dize-nos, pois:
que te parece? É lícito pagar tributo a César ou não? 18 Jesus, porém,
conhecendo-lhes a malícia, respondeu: Por que me experimentais, hipócritas?
19 Mostrai-me a moeda do tributo. Trouxeram-lhe um denário. 20 E ele lhes
perguntou: De quem é esta efígie e inscrição? 21 Responderam: De César.
Então, lhes disse: Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de
Deus.”

Segundo Jesus, a igreja e o estado ambos têm seu legítimo lugar e função. A
pergunta chave é esta: O que devemos a César e o que devemos a Deus?

Duas tábuas com dois diferentes deveres

Deuteronomio 4: 13: A lei foi escrita em duas tábuas

“Então, vos anunciou ele a sua aliança, que vos prescreveu, os dez
mandamentos, e os escreveu em duas tábuas de pedra.”

Deuteronomio 6: 5: O resumo da primeira tábua

“Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma
e de toda a tua força.”

Levítico 19: 18: O resumo da segunda tábua

“Não te vingarás, nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas
amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o Senhor.”

Mateus 22: 34-40: Os dois grandes mandamentos na lei – vertical e
horizontal

“Entretanto, os fariseus, sabendo que ele fizera calar os saduceus, reuniram-
se em conselho. 35 E um deles, intérprete da Lei, experimentando-o, lhe
perguntou: 36 Mestre, qual é o grande mandamento na Lei? 37 Respondeu-lhe
Jesus: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma
e de todo o teu entendimento. 38 Este é o grande e primeiro mandamento. 39
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O segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 40

Destes dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas.”

Acusações contra Jesus

Jesus foi acusado pelos judeus de quebrar a primeira tábua da Lei:

Marcos 2: 7: Acusado de quebrar o primeiro mandamento

“Por que fala ele deste modo? Isto é blasfêmia! Quem pode perdoar pecados,
senão um, que é Deus?”

João 10: 33: Acusado de quebrar o primeiro mandamento

“Responderam-lhe os judeus: Não é por obra boa que te apedrejamos, e sim
por causa da blasfêmia, pois, sendo tu homem, te fazes Deus a ti mesmo.”

João 8: 58, 59: Acusado de quebrar o terceiro mandamento

“Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade eu vos digo: antes que
Abraão existisse, EU SOU. 59 Então, pegaram em pedras para atirarem nele;
mas Jesus se ocultou e saiu do templo.”

João 9: 16: Acusado de quebrar o quarto mandamento

“Por isso, alguns dos fariseus diziam: Este homem não é de Deus, porque não
guarda o sábado. Diziam outros: Como pode um homem pecador fazer
tamanhos sinais? E houve dissensão entre eles.”

João 5: 16-18: Acusado de quebrar o quarto mandamento

“E os judeus perseguiam Jesus, porque fazia estas coisas no sábado. 17 Mas
ele lhes disse: Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também. 18 Por isso,
pois, os judeus ainda mais procuraram matá-lo, porque não somente violava
o sábado, mas também dizia que Deus era seu próprio Pai, fazendo-se igual a
Deus.”

Os maiores conflitos de Jesus com os judeus tiveram que ver com a
observância do sábado. Eles guardavam o sábado na forma incorreta e
odiavam a Jesus por guardá-lo na forma correta. No final da história, o
mundo cristão guardará o dia incorreto e odiarão aqueles que guardam o dia
correto.
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Nenhuma Violação do Código Civíl

Jesus nunca foi acusado, durante o seu ministério, de haver transgredido
alguma lei do código civíl de Roma. Nunca lhe acusaram de matar, adulterar,
desonrar a seus pais, roubar, dar falso testemunho, etc. Se ocupou tão
somente com as coisas do reino de Deus. Jesus veio para representar um
reino espiritual. Ele veio edificar sua igreja, mas Satanás e o povo judeu
queriam que Jesus tomasse as rédeas do poder civil.

O que Satanás e os juseus Queriam

Mateus 4: 8 - 10: Satanás queria que Jesus tomasse as rédeas dos
reinos do mundo.

“Levou-o ainda o Diabo a um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos
do mundo e a glória deles 9 e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostado, me
adorares. 10 Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te Satranás, porque está escrito:
Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás culto.”

João 6: 15: O povo judeu constantemente queria que Jesus tomasse as
rédeas do reino temporal e terrenal.

“Sabendo, pois, Jesus que estavam para vir com o intuito de arrebatá-lo para
o proclamarem rei, retirou-se novamente, sozinho, para o monte.”

Lucas 9: 55, 56: Tiago e João queriam que Jesus empregasse a força para
castigar aqueles que não o aceitavam:

“Jesus, porém, voltando-se os repreendeu [e disse: Vós não sabeis de que
espírito sois]. 56 [Pois o Filho do Homem não veio para destruir as almas dos
homens, mas para salvá-las]. E seguiram para outra aldeia.”

Jesus ensinou que o reino de Deus está dentro de nós. O reino de Deus
funciona como a levedura numa massa: cresce desde dentro até fora e não
por uma demonstração de força externa.

Lucas 17: 20, 21:

“Interrogado pelos fariseus sobre quando viria o reino de Deus, Jesus lhes
respondeu: Não vem o reino de Deus com visível aparência. 21 Nem dirão: Ei-
lo aqui! Ou: Lá está! Porque o reino de Deus está dentro de vós.”
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Reunião do Sinédrio

Uns meses antes da morte de Jesus, o Sinédrio fez uma reunião de
emergência. Jesus havia ressuscitado a Lázaro e as multidões o seguiam. O
Sinédrio decidiu que era necessário que Jesus morresse para que os romanos
não tomassem a nação. Era um assunto de segurança nacional. Mas ao
matarem a Jesus, os judeus causaram o que queriam impedir.

João 11: 47- 50:

“Então, os principais sacerdotes e os fariseus convocaram o Sinédrio; e
disseram: Que estamos fazendo, uma vez que este homem opera muitos
sinais? 48 Se o deixamos assim, todos crerão nele, depois, virão os romanos e
tomarão não só o nosso lugar, mas a própria nação. 49 Caifás, porém, um
dentre eles, sumo sacerdote naquele ano, advertiu-os, dizendo: Vós nada
sabeis, 50 nem considerais que vos convém que morra um só homem pelo
povo e que não venha a perecer toda a nação.”

Decreto de Morte

João 11: 53: Esse mesmo dia decretou-se que Jesus devia morrer.

“Desde aquele dia, resolveram matá-lo.”

Pedro usa a Espada Literal

No horto do Getsemani, o apóstolo Pedro empregou a espada literal para
defender o reino de Jesus. Vale recordar as palavras de Jesus a Pedro, pois
no livro do Apocalipse aparece uma declaração muito parecida.

Mateus 26: 51, 52:

“E eis que um dos que estavam com Jesus, estendendo a mão, sacou da
espada e, golpeando o servo do sumo sacerdote, cortou-lhe a orelha. 52

Então, Jesus lhe disse: Embainha a tua espada; pois todos os que lançam mão
da espada a espada perecerão.”

Um Juízo Eclesiástico

Jesus foi preso no horto e levado ante o Sinédrio. Ali, ante esse tribunal
eclesiástico, se fez uma inquisição e juízo. Na mente deles, Jesus já era
culpado sem fazer-se um juízo.
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Mateus 26: 57:

“E os que prenderam Jesus o levaram à casa de Caifás, o sumo sacerdote,
onde se haviam reunido os escribas e os anciãos.”

Mateus 26: 59 - 64: As acusações e a inquisição

“Ora, os principais sacerdotes e todo o Sinédrio procuravam algum
testemunho falso contra Jesus, a fim de o condenarem à morte. 60 E não
acharam, apesar de se terem apresentado muitas testemunhas falsas. Mas,
afinal, compareceram duas testemunhas falsas, afirmando: 61 Este disse:
Posso destruir o santuário de Deus e reedificá-lo em três dias. 62 E,
levantando-se o sumo sacerdote, perguntou a Jesus: Nada respondes ao que
estes depõem contra ti? 63 Jesus, porém, guardou silêncio. E o sumo sacerdote
lhe disse: Eu te conjuro pelo Deus vivo que nos digas se tu és o Cristo, o Filho
de Deus. 64 Respondeu-lhe Jesus: Tu o disseste; entretanto, eu vos declaro
que, desde agora, vereis o Filho do Homem assentado à direita do Todo
Poderoso e vindo sobre as nuvens do céu.”

Os Direitos Legais de Jesus

O julgamento religioso de Jesus foi uma farsa: repetidamente, os líderes
religiosos violaram os direitos legais de Jesus.

• Contrataram-se falsas testemunhas
• O sumo sacerdote lhe deu uma bofetada sem ter sido considerado

culpado
• Seu julgamento se fez de noite
• Ele foi flagelado antes de ser considerado culpado
• Não se lhe acusou de haver violado nenhuma lei di código civíl de Roma
• Foi condenado pelo testemunho de uma única testemunha
• Eles o forçaram a auto-incriminar a si mesmo
• Não lhe deram direito a um defensor
• Foi julgado em particular
• Eles o julgaram na sexta-feira, embora a lei judaica dissesse que ninguém

poderia ser julgado na sexta-feira, sábado ou feriado.
• A sentença só se podia executar após três dias de ser condenado.
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Sentença de Morte

Depois da inquisição e do julgamento, Jesus foi considerado digno de morte
pelo tribunal religioso.

Mateus 26: 65, 66: Sentença de morte

“Então, o sumo sacerdote rasgou as suas vestes, dizendo-lhe: Blasfemou! Que
necessidade mais temos de testemunhas? Eis que ouvistes agora a blasfêmia!

66 Que vos parece? Responderam eles: É reu de morte.”

Todas as Denominações

Embora nos dias de Jesus houvesse várias seitas religiosas, que não se
davam bem umas com as outras, todas se juntaram a uma para destruir o
inimigo público número 1. Este não foi um tribunal imparcial. De antemão,
antes que se examinara alguma evidência, os líderes religiosos estavam
decididos a condená-lo.

O Poder Civíl

Depois de seu julgamento eclesiástico, Jesus foi levado ante Pilatos, o
governante civíl, pos a igreja não podia executar a sentença de morte sem a
aprovação do governo.

Mateus 27: 1, 2:

“Ao romper do dia, todos os principais sacerdotes e os anciãos do povo
entraram em conselho contra Jesus, para o matarem; 2 e, amarrando-o,
levaram-no e o entregaram ao governador Pilatos.”

João 18: 28, 29:

“Depois, levaram Jesus da casa de Caifás para o pretório. Era cedo de manhã.
Eles não entraram no pretório para não se contaminarem, mas poderem
comer a Páscoa. 29 Então, Pilatos saiu para lhes falar e lhes disse: Que
acusação trazeis contra este homem?”

Tom de Voz de Pilatos

Pelo tom de voz de Pilatos, os judeus sabiam que ele não creria que Jesus era
culpado. Os judeus imediatamente responderam:
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João 18: 30:

“Responderam-lhe: Se este não fosse malfeitor, não to entregaríamos.”

Pilatos Reconhece Duas Leis e Dois Reinos

É importante salientar que Pilatos reconhecia a existência de duas leis e dois
reinos e, portanto, disse aos judeus que eles julgassem conforme a lei deles:

João 18: 31:

“Replicou-lhes, pois: Pilatos: Tomai-o vós outros e julgai-o segundo a vossa
lei.”

Como igreja, os judeus não podiam executar a sentença de morte contra
Jesus. Necessitavam da ajuda do poder civíl de Roma. Em outras palavras,
usou a espada de Roma para condenar a morte um homem inocente.

João 18: 31:

“Replicou-lhes, pois: Pilatos: Tomai-o vós outros e julgai-o segundo a vossa
lei. Responderam-lhe os judeus: A nós não nos é lícito matar ninguém.”

Prevaricação Contra Jesus

Lucas 23: 2: Quando os judeus se deram conta que Pilatos não estava
convencido da culpabilidade de Jesus, levantaram um falso testemunho
descarado contra Ele.

“E ali passaram a acusá-lo, dizendo: Encontramos este homem [1]
pervertendo a nossa nação, [2] vedando pagar tributo a César e afirmando
ser ele o Cristo, [3] o Rei.”

Pilatos Entrevista a Jesus

Quando Pilatos ouviu as acusações de que Jesus havia reclamado ser Rei, o
entrevistou em particular para arguí-lo se era verdade que reclamava ser rei.
Jesus disse que era um rei, mas não deste mundo. Assim reconheceu Jesus
que existem reinos separados, um celestial e outro terrenal.
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João 18: 36:

“Respondeu-lhe Jesus: O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse
deste mundo, os meus ministros se empenhariam por mim, para que não
fosse eu entregue aos judeus; mas agora o meu reino não é daqui.”

Pilatos entendeu muito bem que Jesus era outra classe de rei e que não
representava nenhuma ameaça para o império romano. Se Pilatos houvesse
pensado que Jesus era rei no sentido que os judeus diziam, haveria
condenado imediatamente a morte por sedição contra o governo romano.

João 18: 37:

“Então, lhe disse Pilatos: Logo, tu és rei? Respondeu-lhe Jesus: Tu dizes que
sou rei. Eu para isso nasci e para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho
da verdade. Todo aquele que é da verdade ouve a minha voz.”

Pilatos Anunciou que Jesus era Inocente

Três vezes Pilatos anunciou publicamente que Jesus não era culpado de
nenhum crime contra as leis civís de Roma.

João 18: 38:

“Perguntou-lhe Pilatos: Que é a verdade? Tendo dito isto, voltou aos judeus e
lhes disse: Eu não acho nele crime algum.”

João 19: 4:

“Outra vez saiu Pilatos e lhes disse: Eis que eu vo-lo apresento, para que
saibais que eu não acho nele crime algum.”

João 19: 6:

“Ao verem-no, os principais sacerdotes e os seus guardas gritaram: Crucifica-
o! Crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: Tomai-vós outros e crucificai-o; porque eu
não acho nele crime algum.”

Violou Nossa Lei

João 19: 7:

“Responderam-lhe os judeus: Temos uma lei, e, de conformidade com a lei,
ele deve morrer, porque a si mesmo se fez Filho de Deus.”



Página 24 de 112 Impacto Profético – Pr. Esteban Bohr Escola de Teologia ANCHOR

Nas mentes dos judeus, Jesus havia violado a primeira tábua da lei, mas
Pilatos recusou ter algo que ver com esta tábua. Pilatos não quiz interferir
nas acusações eclesiásticas dos judeus.

João 19: 11: Jesus anunciou a Pilatos que Deus lhe havia dado
autoridade para governar nos assuntos civís.

“Respondeu Jesus: Nenhuma autoridade terias sobre mim, se de cima não te
fosse dada; por isso, quem me entregou a ti [Caifás, o sumo sacerdote] maior
pecado tem.”

Por que Entregou Pilatos a Morte um Homem Inocente?

Pilatos entregou Cristo à morte por duas razões. Primeiro lugar temeu perder
sua posição política e, em segundo lugar, temeu que houvesse um tumulto
entre o povo. É importante reconhecer que foram os líderes espirituais
aqueles que influenciaram sobre o povo para que clamassem pela morte de
Jesus.

João 19: 12:

“A partir deste momento, Pilatos procurava soltá-lo, mas os judeus
clamavam: Se soltas a este, não és amigo de César! Todo aquele que se faz
rei é contra César!”

Mateus 27: 20:

“Mas os principais sacerdotes e os anciãos persuadiram o povo a que
pedisse Barrabás e fizesse morrer Jesus.”

Alta Traição e Fornicação da Igreja

Quando Jesus foi apresentado ante os judeus por Pilatos, os judeus elegeram
a César como seu rei. Foi assim que eles rejeitaram o Rei dos reis! Por
fornicar com o estado Romano, estava rejeitando o seu marido e se
tornaram a prostituta.

João 19: 13 - 15:

“Ouvindo Pilatos estas palavras, trouxe Jesus para fora e sentou-se no
tribunal, no lugar chamado Pavimento, no hebraico Gabatá. 14 E era a
parasceve pascal, cerca da hora sexta; e disse aos judeus. Eis aqui o vosso rei.
15 Eles, porém, clamavam: Fora! Fora! Crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: Hei de
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crucificar o vosso rei? Responderam os principais sacerdotes: Não temos rei,
senão César!”

Durante seu ministério, Jesus indicou, em repetidas ocasiões, que queria
casar-se com o povo de Israel. Nos evangelhos se usam toda classe de
metáforas para descrever a relação que Cristo queria ter com seu povo.

• João Batista era o amigo do esposo.
• Jesus disse aos judeus: Como podem chorar quando o esposo está no

meio deles?
• A parábola das dez virgens.
• A parábola das bodas.

Jesus era o esposo que havia vindo para casar-se com Israel, mas ela
escolheu vincular-se com o poder civíl em vez de escolher a Jesus.

“Por causa de sua alienação do Senhor e sua aliança com os pagãos, a igreja
judaica se tornou uma prostituta; Roma foi corrompida da mesma forma
para buscar o apoio dos poderes do mundo, e, portanto, recebe a mesma
condenação.” (O Conflito dos Séculos, p. 432)

Causaram o que Queriam Impedir: A Apostasia Nacional os levou
a Ruína Nacional

Lucas 19: 41 – 44:

“Quando ia chegando, vendo a cidade, chorou 42 e dizia: Ah! Se conheceras
ppor ti mesma, ainda hoje, o que é devido à paz! Mas isto está agora oculto
aos teus olhos. 43 Pois sobre ti virão dias em que os teus inimigos te cercarão
de trincheiras e, por todos os lados, te apertarão o cerco; 44 e te arrasarão e
aos teus filhos dentro de ti; não deixarão em ti pedra sobre pedra, porque
não reconheceste a oportunidade da tua visitação.”

A Espada da Igreja

Depois do Pentecostes, Jesus deu a sua igreja a tarefa de pregar a Palavra de
Deus por meio do poder do Espírito Santo. Jesus concedeu à igreja a espada
do Espírito para cumprir sua tarefa.
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Atos 6: 17:

“mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas
testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos
confins da terra.”

Efésios 6: 17:

“Tomai também o capacete da salvação e a espado do Espírito, que é a
palavra de Deus.”

Os apóstolos não deveriam empregar a espada para perseguir aqueles que
recusarem o evangelho. Em vez disso, a espada da perseguição se levantaria
contra os apóstolos.

Mateus 10: 34 – 39:

“Não penseis que vim trazer paz a terra; não vim trazer paz, mas espada. 35

Pois vim causar divisão entre o homem e seu pai; entre sua filha e sua mãe e
entre a nora e sua sogra. 36 Assim, os inimigos do homem serão os da sua
própria casa. 37 Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim não é
digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim não é
digno de mim; 38e quem não toma a sua cruz e vem após mim não é digno de
mim. 39 Quem acha a sua vida perdê-la-á; quem, todavia, perde a vida por
minha causa achá-la-á.”

O livro de Atos não há nenhum vestígio de evidência que os apóstolos
empregaram o poder civíl de Roma para extender o reino de Cristo e para
castigar aqueles que se opõe a Seu reino. Em vez disso, os discípulos tiveram
mortes violentas nas mãos dos governantes de Roma por instigação da
igreja judia.

Atos 12:1–3: Herodes matou a Tiago com a espada por instigação dos
judeus.

“Por aquele tempo, mandou o rei Herodes prender alguns da igreja para
maltratá-los; 2 fazendo passar a fio de espada a Tiago, irmão de João. 3 Vendo
ser isto agradável aos judeus, prosseguiu, prendendo também a Pedro. E
eram os dias dos pães asmos.”

Segundo o livro de Atos, a igreja Judaica apóstata constantemente apelou
aos magistrados de Roma para encarserar, açoitar e matar aos seguidores
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de Jesus. Nunca no Novo Testamento achamos aos seguidores de Jesus
usando o poder civíl para cumprir a missão da igreja. Deus deu a igreja tão
somente à espada do Espírito.

A Espada do Estado

Romanos 13: 1 – 10: Deus concedeu ao estado a espada punitiva para
castigar as violações do código civíl. A segunda tábua da Lei é a esfera do
estado.

“Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores; porque não há
autoridade que não proceda de Deus; e as autoridades que existem foram por
ele instituídas. 2 De modo que aquele que se opóe à autoridade resiste à
ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos condenação. 3

Porque os magistrados não são para temor, quando se faz o bem, e sim
quando se faz o mal. Queres tu não temer a autoridade? Faze o bem e terás
louvor dela, 4 visto que a autoridade é ministro de Deus para o teu bem.
Entretanto, se fizeres o mal, teme; porque não é sem motivo que ela traz a
espada; pois é ministro de Deus, vingador, para castigar o que pratica o mal.
5 É necessário que lhe estejais sujeitos, não somente por causa do temor da
punição, mas também por dever de consciência. 6 Por este motivo, também
pagais tributos, porque são ministros de Deus, atendendo, constantemente, a
este serviço. 7 Pagai a todos o que lhes é devido: a quem tributo, tributo; a
quem imposto, imposto; a quem respeito, respeito; a quem honra, honra. 8 A
ninguém fiqueis devendo coisa alguma, exceto o amor com que vos ameis uns
aos outros; pois quem ama o próximo tem cumprido a lei. 9 Pois isto: Não
adulterarás, não matarás, não furtarás, não cobiçarás, e, se há qualquer
outro mandamento, tudo nesta palavra se resume: Amarás o teu próximo
como a ti mesmo. 10 O amor não pratica o mal contra o próximo; de sorte
que o cumprimento da lei é o amor.”

Como veremos em apresentações futuras, quando a apostasia entrou na
igreja, esta se uniu com o estado e se repetiram as mesmas cenas de juízo, a
condenação e a execução de Cristo.

No Final da História

No final da História, as acusações contra o povo de Deus terão que ver com a
primeira tábua da lei, a qual não pertence ao poder civíl.
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Concluímos aqui com a história da esposa de Pilatos.

A história de Pilatos tem uma solene advertência para os poderes civís da
terra no tempo do fim. Antes de condenar a Jesus à morte, Pilatos recebeu
uma advertência da parte de sua esposa de que não se envolvesse em nada
com a execução daquele homem inocente. Mas pela pressão do povo por
instigação dos líderes religiosos e o temor de perder seu prestígio político o
levou a confirmar o decreto de morte contra Jesus.

Pilatos lavou as mãos, mas Deus não aceitou sua cerimônia. Depois do
milênio, Pilatos estará fora da santa cidade por não se colocar do lado da
justiça.

Mateus 27: 19:

“E, estando ele no tribunal, sua mulher mandou-lhe dizer: Não te envolvas
com esse justo; porque hoje, em sonho, muito sofri por seu respeito.”

Mateus 27: 20 – 24:

“Mas os principais sacerdotes e os anciãos persuadiram o povo a que pedisse
Barrabás e fizesse morrer Jesus. 21 De novo, perguntou-lhe o governador:
Qual dos dois quereis que eu vos solte? Responderam eles: Barrabás! 22

Replicou-lhes Pilatos: Que farei, então, de Jesus, chamado Cristo? Seja
crucificado! Responderam todos. 23 Que mal fez ele? Perguntou Pilatos.
Porém cada vez clamavam mais: Seja crucificado! 24 Vendo Pilatos que nada
conseguia, antes, pelo contrário, aumentava o tumulto, mandando vir água,
lavou as mãos perante o povo, dizendo: Estou inocente do sangue deste
[justo]; fique o caso convosco!”

Pilatos não era inocente do sangue deste homem. Pilatos poderia haver
recusado escutar o clamor dos líderes religiosos de Israel. No tempo do fim a
história se repetirá. Sucederá algo muito similar ao que passou com Jesus e
com a igreja fiel durante a Idade Média. Novamente os governantes civís dos
Estados Unidos e o mundo se enfrentarão numa situação donde terão que
decidir entre entregar a morte os filhos de Deus ou livrá-los. Os governantes
não devem permitir que nenhum grupo religioso os pressionem para fazer o
que a igreja deseja.
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João 16: 1 – 3: Jesus anunciou uma repetição do que passou com Ele.

“Tenho-vos dito estas coisas para que não vos escandalizeis. 2 Eles vos
expulsarão das sinagogas; mas vem a hora em que todo o que vos matar
julgará com isso tributar culto a Deus. 3 Isto farão porque não conhecem o
Pai, nem a mim.”

“As forças das trevas unir-se-ão com agentes humanos que se entregaram ao
controle de Satanás e reviverão as mesmas cenas que ocorreram quando
Jesus foi julgado, rejeitado e crucificado. Ao entregarem-se as influências
Satânicas os homens transformar-se-ão em demônios e, aqueles que foram
criados a imagem de Deus, os que foram formados para honrar e glorificar ao
seu Criador, converter-se-ão em habitações de dragões, e Satanás verá em
uma raça apóstata sua obra mestra de maldade – seres humanos que
refletem sua própria imagem.” (Review and Herald, Abril 14, 1896).
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Escola de Teologia ANCHOR

“Impacto Profético”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

O Dragão, A Mulher e o Filho Varão

Hoje vamos estudar a profecia de Apocalipse 12. Mas primeiro necessitamos
estudar a profecia de Daniel 7 e a relação que tem com Apocalipse 13.

Daniel 7 e Apocalipse 13

Daniel 7: Apresenta uma sequência de poderes que governariam o mundo
desde os dias de Babilônia até a segunda vinda de Cristo.

Período do Antigo Testamento:

• Leão: Babilônia
• Urso: Medo-Pérsia
• Leopardo: Grécia

Período do Novo Testamento:

• Dragão: O Império Romano (primeira etapa de Roma)
• Dez Chifres: O Império Romano dividido (segunda etapa de Roma)
• Chifre Pequeno: Roma Papal que governou por 3,5 tempos (terceira

etapa de Roma)
• Um Período de paz e tranquilidade
• Chifre Pequeno ressuscitado: Roma Papal (quarta etapa de Roma)

Apocalipse 13

Apocalipse 13 segue a mesma trajetória profética de Daniel 7.



Escola de Teologia ANCHOR Impacto Profético – Pr. Esteban Bohr Página 31 de 112

Período do Antigo Testamento:

• Leão: Babilônia
• Urso: Medo-Pérsia
• Leopardo: Grécia

Período do Novo Testamento

• Dragão: Império Romano (primeira etapa de Roma)
• Dez Chifres: Império Romano dividido (segunda etapa de Roma)
• Besta: Roma Papal que governou por 42 mêses (terceira etapa de Roma)
• Período de Paz e Tranquilidade (Ferida Mortal)
• Besta Ressuscitada: Roma Papal (quarta etapa de Roma)

Apocalipse 12 e Gênesis 3:15

O pano de fundo de Apocalipse 12 se acha em Gênesis 3:15, mas o capítulo
apresenta a mesma ordem cronológica de reinos que se acham nas profecias
de Daniel 7 e Apocalipse 13.

Gênesis 3:15:

“Porei [1] inimizade entre [2] ti e a [3] mulher, entre a tua [4] descendência e
o seu descendente. Este te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar.”

Há cinco elementos em Gênesis 3:15:

• Inimizade
• Uma Serpente
• Uma Mulher
• Uma Semente da Mulher
• Uma Semente da Serpente

É importante recordar que a inimizade primaria é entre a serpente e a
semente da mulher. Quando a semente da mulher escapa das mãos da
serpente, a serpente se lança contra a mulher e finalmente contra o
remanescente da semente dela.

• Inimizade contra a semente
• Inimizade contra a mulher
• Inimizade contra o remenescente da semente
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O cumprimento de Gênesis 3:15 e Apocalipse 12

A Etapa do Antigo Testamento (os primeiros três reinos de Daniel 7 e
Apocalipse 13):

Apocalipse 12:1: Elemento #1: A mulher

“Viu-se grande sinal no céu, a saber, uma mulher vestida do sol com a lua
debaixo dos pés e uma coroa de doze estrelas na cabeça.”

Apocalipse 12:2: Elemento #2: A semente

“que, achando-se grávida, grita com as dores de parto, sofrendo tormentos
para dar a luz.”

Quando João viu a mulher no versículo 2, o menino ainda não havia nascido.
Isto indica que em primeira instância, a mulher representa a igreja do Antigo
Testamento. É óbvio que a mulher preexistiu o menino. O menino é Jesus
Cristo como se vê no versículo 5. Jesus nasceu na igreja do Antigo
Testamento, pois foi da linhagem de Abraão e de Davi.

O Período do Império Romano (o quarto reino de Daniel 7 e Apocalipse 13):

Apocalipse 12:3: Elemento #3: O dragão

“Viu-se, também, outro sinal no céu, e eis um dragão, grande, vermelho, com
sete cabeças, dez chifres e, nas cabeças, sete diademas.”

Mateus 2: 16: Elemento #4: Herodes como semente do dragão

“Vendo-se iludido pelos magos, enfureceu-se Herodes grandemente e
mandou matar todos os meninos de Belém e de todos os seus arredores, de
dois anos para baixo, conforme o tempo do qual com precisão se informara
dos magos.”

O ódio primitivo do dragão é contra a criança, porém, o dragão não trabalha
diretamente, e sim através de sua semente.

Apocalipse 12: 4: Elemento #5: Inimizade do dragão contra a semente

“A sua cauda arrastava a terça parte das estrelas do céu, as quais lançou
para a terra; e o dragão se deteve em frente da mulher que estava para dar a
luz, a fim de lhe devorar o filho [inimizade] quando nascesse.”
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Apocalipse 12: 5: A ascenção durante o período do império Romano

“Nasceu-lhe, pois, um filho varão, que há de reger todas as nações com cetro
de ferro. E o seu filho foi arrebatado para Deus até ao seu trono.”

O Império Romano devide-se em dez: (os dez chifres de Daniel 7 e
Apocalipse 13):

Apocalipse 12:3: O dragão com dez chifres

“Viu-se, também, outro sinal no céu, e eis um dagão, grande, vermelho, com
sete cabeças, dez chifres e, nas cabeças, sete diademas.”

O Império Romano governado pelo papado (o chifre pequeno de Daniel 7 e
a besta de Apocalipse 13):

Apocalipse 12: 6: Os 1260 anos

“A mulher, porém, fugiu para o deserto, onde lhe havia Deus preparado lugar
para quenele a sustentem durante mil duzentos e sessenta dias.”

Vários elementos em Apocalipse 12: 6:

• Mulher
• Deserto
• Lugar preparado
• Sustentaria
• 1260 dias

Ampliação de Apocalipse 12: 14

“e foram dadas à mulher as duas asas da grande águia, para que voasse até
ao deserto, ao seu lugar, aí onde é sustentada durante um tempo, tempos e
metade de um tempo, fora da vista da serpente.”

• Mulher
• Deserto
• Lugar
• Sustentada
• Três Tempos e Meio

Em Daniel 7, o inimigo que persegue aos santos é o chifre pequeno. Em
Apocalipse 13, o inimigo que persegue aos santos é a besta. Em Apocalipse
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12, o inimigo que persegue a mulher é o dragão. Podemos observar as
seguintes conclusões:

• O chifre pequeno e a besta são emissários do dragão
• A mulher e os santos do altíssimo são os mesmos

Apocalipse 12: 15: Mesmo que o dragão tenha sete cabeças, uma boca
somente está derramando água durante este período.

“Então, a serpente arrojou da sua boca, atrás da mulher, água como um rio,
a fim de fazer comque ela fosse arrebatada pelo rio.”

Apocalipse 17: 15: O que as águas que o dragão lança da boca representam?

“Falou-me ainda: as águas que viste, onde a meretriz está assentada, são
povos, multidões, nações e línguas.”

Apocalipse 13: 3: A besta teve uma ferida mortal em uma de suas cabeças. Já
temos visto que o período do dragão e da besta é o mesmo. Em ambos está
funcionando apenas uma só cabeça por vez.

“Então, vi uma de suas cabeças como golpeada de morte, mas essa ferida
mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou, seguindo a besta.”

Um período de paz e tranquilidade (o território dos Estados Unidos dá
refúgio aos perseguidos da Europa):

Apocalipse 12: 16: A terra suspende a perseguição. A terra representa o
território dos Estados Unidos.

“A terra, porém, socorreu a mulher; e a terra abriu a boca e engoliu o rio que
o dragão tinha arrojado de sua boca.”

Apocalipse 13: 11: A besta da terra representa uma nação que se levanta no
território que ajudou a mulher.

“Vi ainda outra besta emergir da terra; possuía dois chifres, parecendo como
cordeiro, mas falava como dragão.”

O papado recupera seu poder e a perseguição retorna:

A besta da terra falava como um dragão.
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Apocalipse 12: 17:

“Irou-se o dragão contra a mulher e foi pelejar com os restantes da sua
descendência, os que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho
de Jesus.”

Resumo de Apocalipse 12

• Mulher (Período do Antigo Testamento: Leão Urso, Leopardo)
• Dragão (a primeira etapa de Roma)
• Des chifres (a segunda etapa de Roma)
• 1260 anos (a terceira etapa de Roma)
• Período de Paz e tranquilidade (ferida mortal, a terra ajuda a mulher)
• Dragão irado (quarta etapa de Roma; cura da ferida; a besta da terra fala

como um dragão)
• Apocalipse 17 descreve o momento quando se cura a ferida mortal.

O remanescente se identifica por quatro características

• Levanta-se quando terminam os 1260 anos.
• Levanta-se no território dos Estados Unidos.
• Ensina que deve guardar todos os mandamentos da Lei de Deus.
• Possui o dom de profecia.

Apocalipse 13: 11: Os Estados Unidos terão o elemento romano no sentido
de que ele fala como um dragão e o dragão representa Roma.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Impacto Profético”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

A Besta que foi ferida com a Espada

Introdução

Neste capítulo vamos abordar um sistema que a Bíblia descreve como o
Anticristo. Não iremos falar de indivíduos que se encontram dentro do
sistema, mas do sistema em si. Que dizer, nostros comentários vão enfocar
um una organização, uma entidade corpórea. Desde o começo que recalcar
que dentro deste sistema encontram-se pessoas sinceras que amam de
coração a Deus e servem ao Senhor da melhor maneira possível, de acordo
com o conhecimento que tem.

Mas o sistema, como organização, está corrompido e sua condição é
irreversível e irremediável. A Bíblia diz que é um sistema imundo, que está
cheio de demônios.

Você perguntará: “Como podemos fazer uma distinção entre o sistema e os
indivíduos que pertencem a este sistema? Se os indivíduos estão dentro do
sistema, eles não fazem parte do sistema”?

Talvez a melhor ilustração fosse: como indivíduos podem estar dentro de um
sistema sem pertencer ao coração do sistema, seja encontrada na história da
nação judaica no tempo de Cristo.

O sistema judaico era composto de sacerdotes e teólogos que se haviam
corrompido. Muitos dos paroquianos dos dirigentes espirituais também
eram corruptos. E mais, a Suprema Corte, desta organização religiosa, várias
vezes, pronunciou um decreto de morte contra Jesus.
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Jesus denunciou com firmeza, mas com amor a estes dirigentes, referindo-se
a eles como hipócritas, assassinos, geração de víboras e serpentes. Ainda
perguntou-lhes: “Como escapareis ao castigo do inferno?” Finalmente, Jesus
disse a estes líderes que o reino de Deus lhe seria tirado e dado aos gentios.

Mas nem todos os que pertencem à igreja judaica eram apóstatas. Ainda se
encontram dentro do sistema, servem a Deus com coração sincero.

Entre os grandes líderes que se entravam dentro deste sistema, estavam os
onze apóstolos, Nicodemos, José de Arimatéia, o sábio Gamaliel e, ainda o
perseguidor da igreja, Saulo de Tarso.

Em Atos 6: 7 nos dizem que depóis do dia de Pentecostes, uma grande
multidão de sacerdaotes abandonaram o sistema apóstata e se uniram a
igreja cristã. Entre os laicos, muitos também abandonaram o sistema e se
uniram a igreja. No Dia de Pentecostes, três mil pessoas se uniram a causa de
Cristo e, alguns dias depois, cinco mil.

Assim vemos que o sistema e aqueles que pertencem ao sistema não são os
mesmos. Alguns deles, que pertencem ao sistema, são tão corruptos como o
sistema, mas outros não dobraram seus joelhos a Baal.

Os Quatro Animais de Daniel 7

A maioria dos que tem estudado a profecia de Daniel 7 entenderam que as
quatro bestas representam quatro reinos consecutivos que governaram o
mundo, começando nos dias do rei Nabucodonosor. A história demonstra
que o leão representa a Babilônia (605 – 539 AC); o urso representa os
Medos e da Pérsia (539 – 331 AC); o leopardo representa a Grécia (331 – 168
AC), e o animal espantoso e terrível representa o império Romano (168 AC –
476 DC).

As quatro etapas do Quarto Animal (Roma)

Queremos estudar especialmente o quarto animal (besta). Um estudo
cuidadoso revela que este animal tem quatro etapas consecutivas de
domínio.
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Etapa #1: O Império Romano (168 AC – 476 DC)

Daniel 7: 23:

“Então, ele disse: O quarto animal será um quarto reino na terra, o qual será
diferente de todos os reinos; e devorará toda a terra, e a pisará aos pés, e
fará em pedaços.”

Etapa #2: O Império Romano Dividido (476 – 538 DC)

Daniel 7: 24:

“Os dez chifres correspondem a dez reis que se levantarão daquele mesmo
reino...”

Observação: Está claro que o quarto reino já existia antes que se
levantassem os dez chifres. A história revela claramente que o Império
Romano foi dividido em dez reinos quando as tribos bárbaras invadiram o
norte.

Etapa #3: Roma Papal durante os 1260 anos (538 – 1798 DC)

Daniel 7: 24, 25:

“... e, depois deles, se levantará outro, o qual será diferente dos primeiros; e
abaterá a três reis. 25 Proferirá palavras contra o Altíssimo, magoará os
santos do Altíssimo e cuidará em mudar os tempos e a lei; e os santos lhe
serão entregues nas mãos, por um tempo, dois tempos e metade de um
tempo.”

Dez Características que identificam o chifre pequeno:

• Levantou-se depois dos dez (Daniel 7: 23, 24)
• Levantou-se entre os dez (Daniel 7: 8)
• Levantou-se da cabeça do dragão (Daniel 7: 23, 24)
• Arrancou a três dos dez chifres (Daniel 7: 8)
• Proferiu palavras contra o Altíssimo (Daniel 7: 8, 25)
• Perseguiu aos santos de Deus (Daniel 7: 21, 25)
• Governou por um período de três tempos e meio (Daniel 7:25)
• Cuidou em mudar a lei de Deus (Daniel 7: 25)
• Cuidou em mudar os tempos de Deus (Daniel 7: 25)
• Irá recuperar seu poder no tempo do fim (Daniel 7: 26, 27)
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Etapa #4: Roma Papal restituída ao poder depois dos 1260 anos e antes da
Segunda Vinda de Cristo

Daniel 7: 26, 27:

“Mas, depois, se assentará o tribunal para lhe tirar o domínio, para o destruir
e o consumir até o fim. 27 O reino, e o domínio, e a majestade dos reinos
debaixo de todo o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo; o seu
reino será reino eterno, e todos os domínios o servirão e lhe obedecerão.”

A quarta etapa está implícita em Daniel 7. A carreira do Papado não concluiu
quando terminaram os 1260 anos. A Bíblia diz que este poder estará vivo e
governando o mundo uma vez mais quando Cristo voltar. Este sistema será
destruído pela glória da Segunda Vinda de Cristo (II Tessalonissenses 2: 8, 9).

Resumindo as quatro etapas

• O quarto animal governa sozinho: O Império Romano unido (168 AC – 476
DC)

• O quarto animal com os dez chifres: O Império Romano dividido (476 –
538 DC)

• O quarto animal com o chifre pequeno que governou por três tempos e
meio: A primeira etapa de Roma Papal (538 – 1798 DC)

• O quarto animal quando o chifre pequeno recupera seu domínio ao lhe
sarar a ferida mortal: A segunda etapa de Roma Papal (no futuro, não
muito distante).

Paralelo entre Daniel 7 e Apocalipse 13: 1 – 10

Apocalipse 13: 1, 2 está estritamente vinculado com Daniel 7. No Apocalipse
13, vemos a mesma sequência de poderes que se mencionam em Daniel 7:

“Vi emergir do mar uma besta que tinha dez chifres e sete cabeças e, sobre os
chifres, dez diademas e, sobre as cabeças, nomes de blasfêmia. 2 A besta que
vi era semelhante a leopardo, com pés de urso e boca de leão. E o dragão
[com dez chifres: Etapa #1 e 2] lhe deu [a besta: Etapa #3] o seu poder, o seu
trono e grande autoridade.”

Como o quarto animal de Daniel 7, o dragão de Apocalipse 12 e 13 também
tem quatro etapas de domínio:

• O Império Romano: O dragão procurou matar a Jesus (Apocalipse 12: 1-3)
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• O Império Romano dividido: O dragão tem dez chifres (Apocalipse 12: 3)
• Roma Papal: O dragão condeceu a besta seu poder, seu trono e sua

autoridade e logo a besta governou por 42 meses.
• Roma Papal: A besta governará o mundo mais uma vez quando se lhe

cure a ferida mortal (Apocalipse 13: 3)

A mesma Sequência e as mesmas Ações

A besta de Apocalipse 13 e o chifre pequeno de Daniel 7 ocupam o mesmo
lugar na sequência cronológica de reinos. Além disso, a besta e o chifre
pequeno desempenham as mesmas funções durante o mesmo período de
tempo:

Apocalipse 13: 5, 7:

“Foi-lhe dada uma boca que proferia arrogâncias e blasfêmias e autoridade
para agir quarenta e dois meses; 6 e abriu a boca em blasfêmias contra Deus,
para lhe difamar o nome e difamar o tabernáculo, a saber, os que habitam no
céu. 7 Foi-lhe dado, também, que pelejasse contra os santos e os vencesse.
Deu-se-lhe ainda autoridade sobre cada tribo, povo, língua e nação.”

Resumindo

• Sabemos que o chifre pequeno e a besta representam o mesmo poder
histórico por duas razões: Primeiro, a sequência de poderes é a mesma.
Segundo, as características dos dois poderes são iguais.

• Apocalipse 13: 3 descreve explicitamente a segunda etapa do chifre
pequeno (a quarta etapa de Roma). Ali se explica que depois da primeira
etapa da besta durante os 1260 anos (chifre pequeno) haveria uma
segunda etapa. Entre as duas etapas, a besta estaria inativa com uma
ferida mortal.

Apocalipse 13: 3:

“Então, vi uma de suas cabeças como golpeada de morte, mas essa ferida
mortal foi curada [Etapa #4]; e toda a terra se maravilhou, seguindo a
besta.”
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Perguntas Cruciais

• Com que arma matava a besta (o chifre pequeno) aos santos do
Altíssimo?

• Como obteve a besta a espada com que matou os santos?
• Com que arma foi ferida a besta no final de seu período de domínio?
• Que representa a espada?
• Em que sentido recebeu a besta sua ferida mortal com a espada no final

de seu período de domínio? O que é a ferida mortal?
• A ferida mortal foi curada em 1801 ou em 1929?
• Que impede, no presente, que a ferida mortal se cure?
• Quando, como e por quem será curada a ferida mortal?

A Espada do Espírito

Segundo as Sagradas Escrituras, a espada carrega um duplo significado. Em
primeiro lugar, a espada representa a Palavra de Deus.

Efésios 6: 17:

“Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a
Palavra de Deus.”

Esta espada Cristo lhe concedeu a sua igreja. Quando a igreja prega a Palavra
(veja Romanos 10: 17), o Espírito Santo compunge ao pecador e procura
peresuadí-lo para que se entregue a Jesus. A Palavra não obriga a nada, pois
a pessoa é livre para aceitar ou rejeitar a mensagem. Se uma pessoa rejeita a
mensagem da Palavra, a igreja pode desassocia-la ou excluí-la e a Palavra a
julgará no último dia (João 12: 48).

Esta não pode ser a espada que feriu a besta, pois o texto diz que a espada
que usava a besta para matar durante os 1260 anos é a mesma que se usou
para aplicar-lhe a ferida mortal.

É óbvio que o papado não usou a Bíblia durante os 1260 anos para matar ao
povo de Deus. De maneira que o símbolo da espada em Apocalipse 13 deve
representar algo diferente que em Efésios 6: 17.
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A Espada do Poder Civíl

Na Bíblia, os símbolos são flexíveis, nem sempre significam o mesmo. O
contexto deve ditar o significado do símbolo. Por exemplo: o leão e a
levedura podem sifnificar diferentes coisas em diferentes contextos.

A pergunta crucial é: Qual foi a espada que empregou o papado durante o
período de sua supremacia para perseguir e matar aos santos do Altíssimo?
Encontramos a resposta em Romanos 13.

Alí menciona outra espada que não pertence à igreja, senão ao poder civil. O
que desobedece às leis legítimas do estado deve sofrer as penalidades civís
entre as quais se acham: confisco de bens, multas, encarceramento e, em
alguns países, a pena de morte.

Romanos 13: 1 – 4:

“Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores; porque não há
autoridade que não proceda de Deus; e as autoridades que existem foram
por ele instituídas. 2 De modo que aquele que se opóe à autoridade resiste à
ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos condenação. 3

Porque os magistrados não são para tremor, quando se faz o bem, e sim
quando se faz o mal. Queres tu não temer a autoridade? Faze o bem e terás
louvor dela, 4 visto que a autoridade é ministro de Deus para teu bem.
Entretanto, se fizeres o mal, teme; porque não pe sem motivo que ela traz a
espada; pois é ministro de Deus, vingador, para castigar o que pratica o
mal.”

É importante recordar que Deus mesmo estabeleceu tanto a igreja como ao
estado. Ambos têm seu legítimo lugar e cumprem uma função importante.

Jesus anunciou que ele edificaria sua igreja sobre a Rocha, é dizer, sobre si
mesmo. A igreja é o reino espiritual de Cristo.

Mas Romanos 13 também deixa muito claro que o poder civil também foi
estabelecido por Deus. Ainda em Romanos 13 diz que o estado é o ministro
de Deus para castigar aquele que pratica o mal.

Mas o estado tem o direito de punir as transgressões das leis civis, mas não
tem nada a ver com as leis da igreja. Romanos 13 nos diz explicitamente que
o estado é o ministro de Deus para preservar a ordem civil da sociedade.
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Nos dias do apóstolo Paulo, esta espada estava nas mãos do Império
Romano.

A arma que feriu a Besta

Apocalipse 13: 10, 14: A ferida mortal, que concluiu a terceira etapa de
domínio do dragão, foi aplicada pela espada:

“Se alguém leva para cativeiro, para cativeiro vai. Se alguém matar a
espada, necessário é que seja morto à espada.”

Alguns podem objetar que o texto não diz que: a besta, que matou com a
espada, foi morta com a espada. O texto simplesmente diz: “se alguém...”.

Mas Apocalipse 13: 14 apresenta explicitamente que: a besta era a que
matava com a espada e foi morta com a espada.

“Seduz os que habitam sobre a terra por causa dos sinais que lhe foi dado
executar diante da besta, dizendo aos que habitam sobre a terra que façam
uma imagem à besta, àquela que, ferida à espada, sobreviveu.”

Jesus e a Espada Literal

Jesus negou-se a permitir que seus seguidores (a igreja primitiva) usasse a
espada temporal para defender seu reino.

Quando a turba chegou ao Horto do Getsemani para prender a Jesus, Pedro
sacou a espada e cortou a orlha do servo do sumo-sacerdote. Pedro, quem
supostamente foi o primeiro papa, estava usando a espada temporal para
defender o reino de seu Mestre.

Apoiou Jesus a conduta de Pedro? O Senhor louvou ao apóstolo por usar a
espada literal para defender seu reino espiritual? Repreendeu Jesus aos
outros discípulos por não seguir o exemplo de Pedro? Claro que não! Jesus
repreendeu a Pedro usando palavras muito semelhantes as do Apocalipse 13:
10.

Mateus 26: 52:

“Então, Jesus lhe disse: Embainha a tua espada; pois todos os que lançam
mão da espada a espada perecerão.”
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Poucas horas mais tarde, Pilatos perguntou a Jesus se era rei e Jesus lhe
respondeu:

João 18: 36:

“Respondeu Jesus: O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse
deste mundo, os meus ministros se empenhariam por mim, para que não
fosse eu entregue aos judeus; mas agora o meu reino não é daqui.”

Jesus recusou permitir que seus seguidores defendessem seu reino espiritual
usando a espada literal ou temporal.

Que é a Ferida Mortal?

A espada representa o poder que tem o estado de castigar violações do
código civil. Que é, então, a ferida mortal que recebeu a besta com a
espada? Significa que o poder punitivo da espada civil, que usava a besta
durante os 1260 anos para castigar aos santos, se voltou contra ela mesma:

• A ferida mortal não significa primordialmente o confisco do território da
Igreja Católica Romana.

• Tão pouco significa a eliminação da Igreja Católica como igreja.
• A ferida mortal foi aplicada quando a espada do estado, que usava a

Igreja Romana para perseguir o povo de Deus, se voltou contra ela
mesma. A ferida mortal foi aplicada a besta quando o poder civil tomou a
espada da besta e depois a usou para aplicar-lhe a ferida mortal.

Como Obteve a Igreja Romana a Espada do Poder Civil?

Entre os anos de 300 e 476 DC, várias tribos bárbaras invadiram o Império
Romano desde o norte. Estas tribos fragmentaram o que antes havia sido o
Império Romano unido. O último imperador foi Romulo Augusto, que foi
deposto no ano de 476 DC.

A fragmentação do Império Romano ocidental deixou sem um governante
civil que pudesse manter a lei e a ordem. Em meio desta situação caótica, as
tribos bárbaras pediram ao Bispo de Roma para governá-las em questões
civis, e foi assim que o Papa tomou as rédeas do poder civil.
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O Que o Detém

Desta maneira foi removido do meio “do que o detém” [II Tessalonissenses
2: 1 - 8] e agora o Papa não era apenas o líder espiritual da igreja, mas,
também, o líder temporal do estado.

Os reinos que Satanás havia oferecido a Jesus e que Ele recusou, foram
aceitos pelo Papa e, assim, qoe o Bispo de Roma se converteu no vice-
regente de Satanás.

O Cardeal Enrique Eduardo Manning descreveu muito bem o que ocorreu
quando as tribos bárbaras desbarataram o Império Romano:

“Os pontíficies se acharam sozinhos como a única fonte de ordem, da paz, da
lei e da segurança. E a partir do momento desta libertação providencial,
quando, por intervenção divina, as correntes das mãos caíram para o
sucessor de Pedro, como eles haviam caído da deles, nenhum soberano
reinou em Roma senão o Vicário de Jesus Cristo.” (Henry Edward Manning,
The Temporal Power of the Vicar of Jesus Christ, Preface, pág. XXVIII, XXIX.
Londres: Burns and Lambert, 1862).

“O papado esperou até o momento propício em que Deus quebraria seus
laços e o libertaria da sujeição dos poderes civis [o Império Romano],
colocando-o, assim, sobre o trono como dono de sua própria soberania
temporal.” Edward Manning, The Temporal Power of the Vicar of Jesus Christ
(London: Burns & Lambert, second edition, 1862, pg. 11 - 13).

O que Manning estava dizendo é que, quando as tribos bárbaras removeram
o poder civil de Roma, o Bispo de Roma ascendeu ao trono e governou, não
somente nos assuntos religiosos, como, também, nos assuntos civis. A
terminologia que Manning apresenta é significativa e diz: “As correntes das
mãos caíram para ele, seus laços foram quebrados e, assim, ficou livre da
sujeição aos poderes civis”.

II Tessalonicenses 2: 6, 7: Em linguagem crítica, o apóstolo Paulo já havia se
referido a este momento em que ele disse que seria tirado do caminho.

“E, agora, sabeis o que o detém, para que ele seja revelado somente em
ocasião própria. 7 Com efeito, o mistério da iniquidade já opera e aguarda
somente que seja afastado aquele que agora o detém.”
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Apocalipse 20 esclarece o que significa estar atado e desatado com
correntes. Quando não é possível a Satanás usar os reis da terra (os poderes
civis) para cumprir seus propósitos, está atado (preso). Quando dispõe de
novo da ajuda dos reis da terra para cumprir seus propósitos, está desatado
(livre).

Da mesma forma, quando o papa não podia usar o poder civil, estava atado
(preso). Quando se apropriou do poder civil, ficou desatado (livre) e quando
o poder civil se voltou contra ele, ficou novamente atado (preso). Por isso,
Apocalipse 13:10 afirma que se alguém leva para cativeiro, para cativeiro vai.

O Testemunho dos Escritores Católicos

“Faz muito tempo quando, por causa da negligência dos imperadores do
Ocidente, Roma se viu a misericórdia das tribos bárbaras, os Romanos
apelaram a um personagem para que os proporcione ajuda e proteção e lhe
pediram que governasse sobre eles. Assim, desta forma simples, começou a
soberania temporal dos papas. E, humildemente se acercando ao trono de
César, o Vicário de Cristo se apropriou do cetro ante o qual os imperadores e
reis da Europa haveriam de se inclinar por tantos séculos.”

“De baixo do domínio do Império Romano [Etapa #1], os papas não tinham
poderes temporais. Mas, quando o Império Romano se desintegrou e foi
substituído por um número de reinos rudes e bárbaros [Etapa #2], a Igreja
Católica Romana não só se tornou independente dos estados em assuntos
religiosos, como também chegou a dominar nos assuntos seculares [Etapa
#3].”

“Na Idade Média, a igreja não era um estado, mas sim o estado; ou melhor, a
autoridade civil era apenas o departamento de polícia da igreja.” (John N.
Figgis, From Gerson to Grotius, pg. 4).

No ano de 1302, o Papa Bonifácio VIII escreveu uma bula (carta pessoal)
muito importante intitulada “Unam Sanctam”, onde ele desenvolveu a ideia
das duas espadas que haviam sido proposta originalmente por São Bernardo:

“Os textos dos evangelhos nos informam que esta igreja [Católica Romana]
tem em seu poder duas espadas, quer dizer, a espada espiritual e a temporal.
Ambas, pois, pertence à igreja, quer dizer, a espada espiritual e a material. A
espada espiritual deve ser usada para a igreja, mas a espada material em
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favor da igreja; a primeira está na mão do sacerdote e a segunda está nas
mãos dos reis e soldados, mas sempre sob a vontade e aprovação do
sacerdote”.

O que Sucedeu em 1798?

O ano de 1798 marcou o clímax da Revolução Francesa que começou em
1789. A Revolução Francesa foi uma reação violenta do proletariado contra a
opressão real e a intolerância sacerdotal.

No dia 12 de Fevereiro de 1798, o general Berthier entrou na Capela Sistina,
na cidade do Vaticano e, em nome do Imperador Napoleão Bonaparte, depôs
o papa Pio VI, informando-lhe que sua soberania temporal havia terminado.
O papa foi levado prisioneiro à França, onde morreu no exílio no ano de
1799. Napoleão Bonaparte havia dado uma ordem de que não se iria
permitir a eleição de outro papa.

É muito interessante ler como os historiadores descrevem este importante
evento. Empregam uma terminologia muito semelhante a que aparece no
livro de Apocalipse 13:3.

“O papado estava extinto; não havia nem mesmo um vestígio de sua
existência. E entre todos os países Católico-Romanos da Europa, não teve
ninguém que levantasse um só dedo para defendê-lo [porque os poderes
civis da Europa lhe haviam tirado seu apoio]. A Cidade Eterna já não tinha
príncipe e nem pontífice; seu bispo estava morrendo em terras estrangeiras e
já se havia dado o decreto de que não se permitiria a eleição de um
sucessor.” George Trevos, Rome: From the Fall of Western Empire pg. 439,
440.

“Com razão que a metade da Europa cria que o veto de Napoleão [de não
permitir a eleição de outro papa] seria obedecido e que, como o papa, o
papado estava morto”. Joseph Rickaby, Lectures on the History of Religion,
‘The Modern Papacy’, volume 3, pg. 1

“As multidões pensavam que o papado estava a ponto de ruir e, se
perguntavam se, Pio VI seria o último pontífice e se, o final do século XVIII,
marcaria a queda da dinastia papal.” T. H. Gill, The Papal Drama, livro 10.

“O papado havia sofrido a sua mais profunda humilhação... e parecia estar
aniquilado... A Revolução [Francesa] também lhe aplicou uma ferida que
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aparentemente não queria ser curada até o final do século XX.” M. Weitlauff,
Quoted in, Frank B. Holbrook, Symposium on Revelation, volume 2
(Hagerstown, Maryland: Review and Herald, 1992), pg. 337.

A ironia deste evento foi impactante. A França é conhecida como a filha
mais velha do papado porque, no ano de 508 DC, Clodovil, rei dos Francos,
lhe entregou, pela primeira vez, o poder temporal. Significativamente, a
mesma nação, que primeiro lhe deu a espada do poder temporal ao papado,
agora se volta contra sua mãe e lhe aplica a ferida mortal com a mesma
espada que lhe havia dado.

A Revolução Francesa foi um evento catastrófico para o papado. Como
resultado da Revolução, um país após o outro do mundo ocidental
estabeleceu governos democráticos que proclamaram sua libertação deste
sistema despótico.

Embora o papado parecesse estar morto, a profecia de Apocalipse 13:3
indica que ele vai subir novamente, mais poderoso e despótico do que no
passado, porque todo o mundo se maravilhará com a besta.

A Cura da Ferida

Apocalipse 13: 3: Prediz que a ferida mortal irá se curar:

“Então, vi uma de suas cabeças como golpeada de morte, mas essa ferida
mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou, seguindo a besta.”

O que é a cura da ferida mortal? Será a devolução do território que foi
confiscado? Será a recuperação de seu poder eclesiástico? A resposta a estas
perguntas é não.

Se a ferida mortal significa que o poder civil se voltou contra o papado e
removeu a espada em 1798, então a cura da ferida deve significar que os
poderes civis do mundo lhe devolverão o poder civil, quer dizer, a espada.

Muitos não entendem o que significa a palavra “papado”. A palavra
“papado” não se refere meramente a uma organização eclesiástica religiosa.
A palavra “papado” é mais descrito como um amálgama político-religioso,
que usa a espada do poder secular do estado para obrigar as pessoas a fazer
o que ela diz.
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Em outras palavras, quando o papado tem a espada do estado está vivo,
mas quando se lhe retira a espada, está morto, mesmo que não deixe de
existir como igreja.

Curou a Ferida em 1801?

Um trecho pouco conhecido entre os adventistas é que no ano de 1801,
Napoleão permitiu que se elegesse um novo papa, somente três anos e meio
após a ferida mortal. E, não apenas um novo papa foi eleito, mas seu
principado italiano foi autorizado a ser mantido.

Um historiador descreve a razão pela qual Napoleão permitiu que se
elegesse um novo papa:

“Já que as vastas maiorias dos habitantes da França não conheciam outra
forma de religião, senão a Romana, Napoleão pensou que devia ser a religião
estabelecida do país. Assim foi que iniciou negociações com o papa e estas
deram como resultado o concordata de Julho de 1801, na qual a religião
Católico-Romana se estabeleceu de novo na França. Também permitiu que
Pio conservasse seu principado italiano.” Arthur Robert Pennington, Epochs
of the Papacy, pg. 450, 452.

Por que não cremos que a ferida mortal não se curou em 1801?

• A profecia de Apocalipse 13 indica claramente que a ferida será curada
pelos Estados Unidos e não pela França.

• Em 1801, as nações da Europa não queria nada a ver mais com o papado.
A Europa não se maravilhou com a besta e muito menos com o mundo.

• Depois da concordata de 1801, uma imagem da besta não foi levantada e,
tampouco, se impôs a marca da besta sob pena de morte.

• O poder do papado ficou severamente restringido pelo governo Francês.
O estado elegia os bispos e lhe pagava aos clérigos. Além disso, aos
clérigos exigia-se jurar sua lealdade ao governo Francês.

• Resultado óbvio que a cura da ferida não significa meramente a
recuperação do território e do domínio espiritual sobre a igreja.

A Ferida de 1870

Outro trecho pouco conhecido entre os adventistas é que o papado recebeu
uma segunda ferida mortal em 20 de Setembro de 1870. Nessa data, o rei
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Victor Emmanuel II confiscou os estados papais e unificou o país da Itália.
Como resultado, o papado perdeu a maior parte de seu território (com a
exceção de uns poucos edifícios na cidade do Vaticano). Isso piorou a ferida
mortal que já tinha o papado. Em protesto, os papas Pio IX, Pio X e Pio XI
proclamaram-se prisioneiros do Vaticano e não saíram pelos próximos 59
anos.

Durante seu pontificado de 46 anos, o papa Pio IX enfureceu os governos
democráticos da Europa e dos Estados Unidos a proclamar o Dogma da
Imaculada Conceição (1854), ao publicar o “Syllabus Errorum” (Silabo de
Erros de Nossa Época - 1864) e ao convocar o Concílio Vaticano I, onde se
promulgou o Dogma da Infalibilidade Papal (1870). Isto nos leva ao ano de
1929.

Houve a Cura da Ferida em 1929?

Talvez a maioria dos Adventistas creia que a ferida mortal do papado foi
curada em 1929. De onde surgiu esta ideia?

A resposta encontra-se num artigo que apareceu no livro A Crônica de São
Francisco em 11 de Fevereiro de 1929, o mesmo dia em que se firmou uma
histórica concordata entre o governo italiano e o papado.

O proprietário do artigo disse:

“O Vaticano novamente em paz com a Itália depois de uma grande luta.”

Com letras minúsculas apareceu um subtítulo que dizia:

“Curada a ferida de muitos anos.”

A parte do artigo que tem sido mais significativa para os adventistas é a
seguinte:

“O problema Romano é assunto do passado e o Vaticano está em paz com a
Itália. Isto se concretizou formalmente hoje quando dois notáveis
plenipotenciários, o Cardeal Gasparri, representando o papa Pio XI, e o
premier Mussolini, representando o Rei Victor Emmanuel III, trocaram
assinaturas no histórico palácio de São João de Latrão. Ao colocar suas
assinaturas sobre o documento memorial, viu-se grande cordialidade de
ambas as partes, curando, assim, a ferida que tem estado sem curar desde
1870.” The San Francisco Chronicle, Fevereiro 11, 1929, pg. 1.
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Um artigo do New York Times afirmou:

“O papa é novamente um governante independente e soberano como o foi
durante a Idade Média, embora na sua esfera temporal que se estabeleceu
hoje, é com toda probabilidade o estado independente mais microscópio em
toda a história do mundo.” The New York times, Terça-feira, 121 de Fevereiro
de 1929.

Mas, curou-se realmente a ferida neste ano? Há várias razões pelas quais
podemos saber com certeza que a ferida não se curou no ano de 1929:

• Primeiramente, a concordata teria que ver com a ferida que foi aplicada
do papado em 1870 e não com a que recebeu em 1798.

• Segundo, Apocalipse 13: 11 – 18 assegura-nos que a ferida mortal será
curada pelos Estados Unidos, não pela Itália.

• Por último, e ainda mais significativa, o mundo não se maravilhou da
posse do papado depois de 1929, nem foi levantada a imagem da besta e,
nem se impôs a marca da besta sob pena de morte.

Porque não foi curada a Ferida Mortal?

Malaquias Martin, um sacerdote Jesuíta proeminente da igreja Católica e
autor do famoso livro “As Chaves deste Sangue”, em 1986 afirmou:

“Por mil e quinhentos anos e mais, Roma havia mantido um domínio com
mão forte sobre cada comunidade local do mundo. Em grande medida e
admitindo-se algumas exceções, esse era o ponto de vista Romano até que
duzentos anos de inatividade lhe foram impostos ao papado pelos grandes
poderes seculares do mundo [Europa e Estados Unidos].” Christianity Today
(21 Novembro 1986), pg. 26.

O mais extraordinário desta declaração é que, se retrocedermos duzentos
anos de 1986, chegamos ao período da Revolução Francesa quando o
governo Francês se despojou do poder papal e, como resultado, surgiram
todos os países democráticos do hemisfério ocidental.

Assim é que Malaquias Martin está admitindo que, sem se dar conta, a
Revolução Francesa trouxe à existência os poderes seculares, os quais tem
mantido em vigência a inatividade (ferida mortal) do papado.
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Ellen White que escreveu cem anos antes de Malaquias Martin concordou
com ele:

“Removam-se [terminem] as restrições ora impostas pelos governos
seculares, reintegre-se Roma ao poderio anterior, e de pronto ressurgirá a
tirania e perseguição.” O Conflito dos Séculos, pg. 570.

A razão pela qual a ferida ainda não foi curada é porque os poderes
seculares do mundo não permitiram que o papado os montasse em cima
novamente como fizeram durante a Idade Média. Por assim dizer, as
correntes que caíram das mãos do papado quando tomou as rédeas do
poder civil no terceiro e quarto séculos foram postas novamente pela França
e os poderes civis do mundo a partir de 1798.

John W. Robbins, teólogo da tradição Reformada, concorda com Malaquias
Martin e Ellen White:

“Ayn Rand tinha razão quando escreveu em 1967: A Igreja Católica nunca
desistiu de seu desejo de restabelecer [deve ser que perdeu o poder] a união
medieval da igreja com o estado, com objetivo final de criar um estado e
uma teocracia de extensão global. A igreja/estado Romano é um híbrido; um
monstro de poder eclesiástico e político. Sua idiossincrasia política é
totalitária e quando tem a oportunidade de implementar seus princípios, o
resultado tem sido a repressão sangrenta. Se nos últimos trinta anos há
suavizado o tom de suas pretensiosas declarações de ter pleno poder,
supremo e irresponsável e tem assassinado menos gente que antes, a
mudança de conduta não se deve a uma mudança de ideias, senão a uma
mudança de circunstâncias [os governos seculares a mantém inativa]. A
igreja/estado Romano no século XX está se recuperando de sua ferida
mortal. Assim que recupere a plenitude de seu poder e autoridade, imporá
um regime mais sinistro que qualquer que o planeta jamais tenha visto.” John
W. Robbins, Ecclesistical Megalomania, pg. 195.

Também Dave Hunt, autor evangélico, disse:

“Por que os líderes do mundo querem prostituir-se com o Vaticano? Todos os
governantes do mundo atual se dão conta que o Papa possui um poder que,
em muitos sentidos, é maior que o deles. Os governos mais poderosos do
mundo não somente cultivam relações amistosas com a Igreja Católica
Romana por ter esta mais de 900 milhões de membros e uma riqueza
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enorme. É [também] porque os cidadãos do Vaticano se acham em números
muito significativos em quase todos os países. Estes cidadãos constituem
uma rede internacional que alcança até o interior dos grandes centros de
poder do mundo.” Dave Hunt, Global Peace, pg. 116.

Em seu famoso livro, “As Chaves deste Sangue”, Malaquias Martin afirmou:

“Há uma grande semelhança que estes três poderes globais [o comunismo, o
capitalismo e o Catolicismo] compartilham. Cada um tem em mente um
grande plano para estabelecer um governo global. O objetivo de sua
competência geopolítica é ver quem formará, dominará e manejará o
sistema mundial que substituirá o sistema decadente das nações atuais.” The
Keys of this Blood, pg. 18.

Martin não tinha dúvidas sobre quem venceria a competição.

“Com relação ao fator tempo, aqueles que têm menos de setenta anos verão
a instalação das estruturas básicas do novo governo mundial. Aqueles que
têm menos de quarenta anos certamente viverão debaixo de sua autoridade
e controle legislativo, executivo e judiciário.” Martin, pg. 15 e 16.

A pergunta chave é esta: Como recuperará o Papado o poder que perdeu há
mais de 200 anos? Quem soltará as correntes que têm restringido este
sistema durante os últimos dois séculos? Ainda mais, qual nação do mundo
teria a ousadia de devolver a este sistema a espada com que perseguiu aos
santos de Deus?

A resposta o surpreenderá.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Impacto Profético”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

A Besta com Chifres de Cordeiro

Introdução

Apocalipse 13: 11 descreve outra besta que se levanta da terra e tem dois
chifres como de cordeiro, mas fala como um dragão. Esta besta obrigará a
todo o mundo a adorar a primeira besta que foi ferida com a espada.
Mandará fazer uma imagem à besta em honra a primeira besta e obrigará a
todos a receber a marca de besta sob pena de morte.

Esta besta terrestre lhe devolverá a espada a primeira besta e Apocalipse 13:
15 diz que se fará um decreto de morte contra todos aqueles que não
adorem a imagem da besta e não recebam sua marca.

Tudo o que fará esta besta terrestre será para honrar a primeira besta. Este
feito se declara pela expressão “na presença da besta” (Apocalipse 13:12, 14)
e pelo feito de que a besta da terra faça uma imagem da besta em honra a
ela (Apocalipse 13: 14, 15). Com efeito, esta besta fará todo o possível para
agradar a primeira besta e lhe devolverá a espada que perdeu em 1798.

No Apocalipse 13: 11 achamos a descrição da segunda besta:

“Vi ainda outra besta emergir da terra; possuía dois chifres, parecendo
cordeiro, mas falava como dragão.”
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Uma Besta com Dupla Personalidade

O extraordinário desta besta é seu caráter esquizofrênico. É uma besta com
um caráter contraditório. Tem uma dupla personalidade. Embora tenha dois
chifres como de cordeiro, ao mesmo tempo fala como um dragão.

É importante salientar que os chifres não se quebram para logo falar a besta
como dragão. Esta besta fala como dragão enquanto ele ainda tem os dois
chifres como de cordeiro sobre sua cabeça. Os dois chifres estão em oposição
ao que fala. É dizer, a besta professa uma coisa, mas sua conduta é outra.

Sequência de Poderes

Repassemos a sequência historicista das nações de Daniel 7 e Apocalipse 13:
1–10:

• Babilônia
• Medo-Pérsia
• Grécia
• Império Romano
• Império Romano Dividido
• Roma Papal durante os 1260 anos
• Ferida Mortal (os poderes civis do mundo colocam algemas na besta a

partir de 1798)
• Quando a primeira besta recebe sua ferida mortal, se levanta a segunda

besta.
• A besta da terra ajuda a primeira besta a se recuperar seu poder.

Características da Besta Terrestre

Característica #1:

A besta da terra se levanta no momento em que a primeira besta recebe sua
ferida mortal:

Apocalipse 13: 10, 11:

“Se alguém leva para cativeiro, para cativeiro vai. Se alguém matar à espada,
necessário é que seja morto à espada. Aqui está a perseverança e a fidelidade
dos santos. 11 Vi ainda outra besta emergir da terra; possuía dois chifres,
parecendo cordeiro, mas falava como dragão.”
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Característica #2:

A primeira besta levantou-se do mar aonde combatiam os ventos. Em
contraste, a segunda besta se levanta da terra aonde não há ventos. A besta
terrestre não tem que lutar contra a besta anterior para ascender ao poder.
Em vez disso, a besta terrestre ajudará a primeira besta a se recuperar o
poder que perdeu. Em 1850, um periódico irlandês escreveu:

“Um império Americano está subindo. Nós os ilhéus [os irlandeses] não
temos nenhuma ideia dos eventos extraordinários que em meio do silêncio da
terra, estão adicionando diariamente ao poder e orgulho desta nação
gigantesca.” Dublin Nation 1850.

Em 1975, Daniel J. Boorstin, bibliotecário da Biblioteca do Congresso dos
Estados Unidos apresentou uma série de palestras em Londres. Em uma
delas disse o seguinte:

“A fertilidade especial dos Estados Unidos consistia num feito de que seu
território estava vago.”

Característica #3:

Em 1798 esta nação estava brotando como uma planta recém-nascida:

G. A. Townsend em seu livro “The New World Compared with the Old”, pg.
462 descreve o mistério da ascensão dos Estados Unidos do nada:

“Como uma semente silenciosa nós crescemos para nos tornar um império.”

Característica #4:

Esta besta não pode representar a uma nação que se levantou na Ásia ou na
Europa, pois as nações de Daniel 7 se levantaram do mar e não da terra
(Daniel 7: 2; 13: 1, 2). A profecia de Daniel 7 move-se geograficamente de
leste para oeste. A nação representada por esta besta surgiu a oeste da Ásia
e da Europa.

Característica #5:

Antes de chegar a ser uma nação, o território de onde se levantou esta
besta, proveu refúgio para o povo de Deus que havia sido perseguido na
Europa por 1260 anos (Apocalipse 12: 13-16).
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Característica #6:

Esta besta é contemporânea e coexistente com a primeira besta, mas a
primeira besta é muito maior em idade, pois viveu por 1260 anos antes de
nascer a segunda besta.

Em vez de lutar contra a besta do mar, a besta da terra alia-se com ela e a
ajuda a recuperar o poder que perdeu quando recebeu a ferida mortal. Esta
segunda besta devolverá a espada a primeira besta, curando, assim, a ferida
mortal. A segunda besta obrigará a todos a adorar a primeira besta, a sua
imagem e a receber sua marca na fronte ou na mão direita.

Característica #7:

Depois de um tempo, a besta da terra converte-se em uma superpotência
mundial, econômica, política e militar.

• 1701: 260.000 habitantes
• 1776: 2,8 milhões de habitantes
• 1800: 5,236 milhões de habitantes
• 1900: 76,212 milhões de habitantes
• 1950: 151,325 milhões de habitantes
• 2009: mais de 310 milhões de habitantes

A Besta Representa uma Nação ou Império

Todos os intérpretes das profecias concordam que nos livros apocalípticos da
Bíblia, as bestas simbolizam nações ou impérios. Em Daniel, o leão, o urso, o
leopardo, o dragão, o carneiro e o bode representam nações.

O grande comentarista Bíblico, Adam Clarke, explicou o que simboliza a
besta da terra:

“Já que temos demonstrado que uma besta representa um reino ou um
império, a ascensão desta segunda besta deve representar a ascensão de
outro império.”

Os Dois Chifres Representam Dois Reinos em uma só Nação

Adam Clarke uma vez mais acertou quando explicou que os chifres
representam dois reinos:
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“Assim como a besta com sete cabeças tem dez chifres e estes representam
os muitos reinos que se aliaram para apoiar a igreja Latina, da mesma
maneira, os dois chifres que tem esta besta que se levanta da terra devem
representar dois reinos; pois, se os chifres de uma besta representam reinos,
em uma parte do Apocalipse, este símbolo também deve representar reinos
quando se usa de forma similar noutras partes do mesmo livro.”

Teria razão, Alberto Barnes, quando disse que os dois chifres representam
dois reinos? Claro que sim!

O Paralelo de Daniel 8

O paralelo mais próximo da besta que tem dois chifres de cordeiro é o
carneiro de Daniel 8. Leiamos os versículos 3 e 20:

“Então, levantei os olhos e vi, e eis que, diante do rio, estava um carneiro, o
qual tinha dois chifres, e os dois chifres eram altos, mas um, mais alto do que
o outro; e o mais alto subiu por último... 20 Aquele carneiro com dois chifres,
que viste, são os reis da Média e da Pérsia.”

A conclusão é inevitável: Os dois chifres, como de cordeiro, representam dois
reinos que existiriam lado a lado dentro de uma só nação ou império.

Por que os Chifres são como de Cordeiro

Esta é a única vez nas profecias donde se especifica que classe de chifres
teria uma besta e, portanto, este detalhe deve ser importante.

O livro do Apocalipse usa a palavra “cordeiro” 29 vezes. Em 28 das 29 vezes o
símbolo aplica-se, indiscutivelmente, a Cristo.

O texto deixa muito claro que os dois chifres como de cordeiro estão em
antítese com a voz do dragão. Em Apocalipse 13: 11 se pode traduzir: “mas
falava como um dragão” ou “e falava como um dragão”. Em que se parece
um cordeiro a um dragão? Com nada, verdade? Porém, esta besta única tem
as duas características juntas.

É claro que os dois chifres como de cordeiro constituem o lado positivo
(como Cristo) desta besta, enquanto que a voz de dragão é o lado negativo
(como Satanás). Ambas as características coexistem na mesma besta.
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O tema central do livro do Apocalipse é a luta entre o Cordeiro e o Dragão,
mas aqui vemos uma besta donde o cordeiro e o dragão parecem ser
colaboradores. Esta besta professa acreditar nos mesmos dois reinos que
Jesus acreditava, mas contradiz sua profissão na prática.

“Os chifres como de cordeiro e a voz de dragão do símbolo indicam uma
estranha contradição entre o que professa ser e o que pratica a nação assim
representada... Somente em flagrante violação destas garantia da liberdade
da nação [na Declaração de Independência e a Constituição], é como se
pode impor pela autoridade civil a observância de qualquer dever religioso.
Mas a inconsequência de tal procedimento não é maior que o representado
pelo símbolo. É a besta com chifres semelhantes a de um cordeiro, que
professa ser pura, mansa, inofensiva, e que fala como um dragão.” O Conflito
dos Séculos, Capítulo: Os Estados Unidos na Profecia, pg. 495, 496.

Sendo que os dois chifres representam os mesmos dois reinos que Jesus, o
Cordeiro, reconheceu, surge à pergunta: Quais são os dois reinos que Jesus
reconhece e apoia? Antes de contestar esta pergunta, resumamos o que
temos estudado até agora.

Conclusão e Resumo

• A besta que se levanta da terra representa uma nação.
• Os dois chifres representam dois reinos que existem lado a lado nessa

nação.
• Os chifres são como de cordeiro, porque representam dois reinos que

Jesus reconheceu.

Quais dois Reinos Jesus Reconheceu?

Mateus 22:15-21:

“Então, retirando-se os fariseus, consultaram entre si como o surpreenderiam
em alguma palavra. 16 E enviaram-lhe discípulos, juntamente com os
herodianos, para dizer-lhe: Mestre, sabemos que és verdadeiro e que ensinas
o caminho de Deus, de acordo com a verdade, sem te importares com quem
quer que seja, porque não olhas a aparência dos homens. 17 Dize-nos, pois:
que te parece? É lícito pagar tributo a César ou não? 18 Jesus, porém,
conhecendo-lhes a malícia, respondeu: Por que me experimentais, hipócritas?
19 Mostrai-me a moeda do tributo. Trouxeram-lhe um denário. 20 E ele lhes
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perguntou: De quem é esta efígie e inscrição? 21 Responderam: De César.
Então, lhes disse: Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de
Deus.”

Claramente Jesus ensinou que existem dois reinos separados. No império
romano, Deus tinha um reino (a igreja) e César tinha outro (o estado), mas
ambos existiriam lado a lado no Império Romano.

Pilatos Conversa com Jesus

Numa conversa particular entre Jesus e Pilatos, discernirmos uma vez mais
que Jesus reconheceu a existência de dois reinos separados dentro do único
Império Romano. Quando Pilatos perguntou a Jesus se ele era rei, Jesus
afirmou que sim ele era e logo disse:

João 18:36: “Respondeu Jesus: O meu reino não é deste mundo. Se o meu
reino fosse deste mundo, os meus ministros se empenhariam por mim, para
que não fosse eu entregue aos judeus; mas agora o meu reino não é daqui.”

Neste texto, Jesus explicitamente disse que seus seguidores não devem usar
as armas físicas para defender Seu reino. Seu reino não se estabelece usando
a espada física. Seu reino conquista o mundo por meio da pregação do
evangelho através do poder do Espírito Santo.

Ao mesmo tempo Jesus reconheceu que Deus havia concedido a Roma o
legítimo poder civil quando disse a Pilatos:

João 19:11: “Respondeu Jesus: Nenhuma autoridade terias sobre mim, se de
cima não te fosse dada; por isso, quem me entregou a ti maior pecado tem.”

É um triste feito reconhecer que Jesus foi executado por uma aliança ímpia
entre a igreja e o estado, muito semelhante a que existiu durante o período
de supremacia papal.

O Sinédrio Judaico (a igreja daquela época), primeiro fez uma inquisição a
Jesus e o culparam de heresia. Depois da inquisição, levaram-no a Pilatos (o
poder civil), pois queriam executar a pena de morte, mas como igreja eles
não teriam autoridade para aplicar-lhe a pena máxima. Para lograr seu
objetivo de matar a Jesus, necessitavam da ajuda da espada do poder civil
que estava nas mãos de Pilatos.
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Em certo sentido rudimentar, Pilatos compreendia que existiam dois reinos
separados em seu império, quando disse aos líderes judaicos:

João 18:31: “Replicou-lhes, pois, Pilatos: Tomai-o vós outros e julgai-o
segundo a vossa lei [a lei religiosa dos judeus]. Responderam-lhe os judeus:
A nós não nos é lícito matar ninguém.”

Assim é que Pilatos, talvez sem dar-se conta, reconheceu que no império
Romano existia dois reinos com duas leis distintas.

Mas logo os líderes eclesiásticos disseram a Pilatos:

João 18:31: “Responderam-lhe os judeus: A nós não nos é lícito matar
ninguém.”

A igreja necessitava da ajuda do estado para poder executar a Jesus.

Várias vezes Pilatos anunciou publicamente que Jesus não havia cometido
nenhum crime contra o código penal de Roma e, sem embargo, ditou a
sentença de morte contra Jesus instigado pelos líderes religiosos. Assim é
que Pilatos chegou a ser a espada na mão da igreja judaica.

Por que Pilatos condenou a morte a um homem que ele mesmo disse ser
inocente? Simplesmente porque temia que, por meio da influência do povo,
perderia sua posição política.

João 19:12: “A partir deste momento, Pilatos procurava soltá-lo, mas os
judeus clamavam: Se soltas a este, não és amigo de César! Todo aquele que
se faz rei é contra César!”

A Nação dos Dois Chifres

Que nação estava subindo ao poder em 1798 quando estava por cair a
primeira besta? Que nação que se levantou por volta de 1798 reconheceu
explicitamente em seus documentos de incorporação a legítima existência
simultânea de dois reinos dentro de uma só nação, os mesmos reinos que
havia Jesus reconhecido?

A resposta é contundente e irrefutável: Somente os Estados Unidos da
América.

“Qual foi em 1798 a nova nação mundial cujo poder foi então se
desenvolvendo, de modo que seria anunciado como uma nação forte e
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grande, capaz de atrair a atenção do mundo? A aplicação do símbolo não
admite nenhuma dúvida. Uma nação, e apenas uma, responde aos dados e
características dessa profecia; não há dúvida de que este é os Estados Unidos
da América.” O Conflito dos Séculos, pg. 493

A História dos Estados Unidos

A história dos Estados Unidos pode-se dividir em dois grandes períodos:

• Período Colonial (1620 – 1776)
• Período Constitucional (1776 – até o presente)

Os pais constitucionais dos Estados Unidos (homens tais como Thomas
Jefferson, Juan Adams, George Washington, James Madison e Benjamin
Franklin) conheciam muito bem três coisas:

• A história da Europa durante a Idade Média
• A história dos Estados Unidos no período Colonial
• A Bíblia

A História na Idade Média

Conheciam muito bem a história da Europa durante a Idade Média. Com
efeito, estavam vivendo quando terminava a profecia dos 1260 anos de
domínio papal. A Declaração da Independência, a Constituição e a Ata de
Direitos (“Bill of Rights”) foi redigida e aprovada tudo antes que a primeira
besta recebesse sua ferida mortal em 1798.

Os pais constitucionais dos Estados Unidos conheciam muito bem como
havia funcionado o Santo Ofício da Inquisição. Sabiam a história do martírio
de personagens como João Huss. Sabiam que Huss tinha sido detido em uma
prisão em condições sub-humanas por meses sem direito a um julgamento.
Sabiam que havia sido acusado por falsas testemunhas, que não havia
desobedecido nenhuma lei civil, que havia sido encarcerado somente pelas
convicções de sua consciência. Sabiam que Huss foi julgado pelos líderes de
sua igreja na mesma forma como Jesus havia sido julgado pelo Sinédrio.
Sabiam que os líderes religiosos pronunciaram a sentença de morte contra
Huss e que finalmente a igreja apelou para o poder civil do Imperador
Sigismundo para que fosse executada a sentença de morte. Sabiam que Huss
foi queimado na fogueira somente por viver em harmonia com as convicções
de sua consciência.
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Os pais constitucionais sabiam muito bem que quando a igreja se une com o
estado o resultado inevitável é a perda de direitos civis e, por fim,
perseguição.

“Depois de pouco tempo, tiraram a Huss da masmorra e levaram-no para um
salão decente. Mas seus pés por pouco recusaram levá-lo. Ele cambaleava ao
andar. Seus olhos indiferentes não estavam acostumados com a luz. Suas
bochechas estavam pálidas como se estivessem mortas. Seus dentes
restantes estavam soltos, já que onze deles haviam caído devido à umidade
de sua prisão. As unhas de seus dedos estavam muito compridas porque ele
não tinha conseguido mordê-las por várias semanas. Havia uma crosta de
sujeira em sua pele que exalava um fedor horrível e seus cabelos castanhos
caíam como tranças cinzentas em seu manto podre e rasgado. Seus sapatos
estavam podres em seus pés e sua camisa e tanga haviam desaparecidos. A
carne saudável que cobria seus ossos havia encolhida, enrugada e se tornado
um espetáculo de desgraça incomparável; irreconhecível até por aqueles que
o conheciam antes. Aqueles que estavam presentes ficaram horrorizados ao
vê-lo e o povo compassivo preparou-lhe um banho, trouxe-lhe camisas e
roupas e deu-lhe comida nutritiva para a qual ele só podia agradecer-lhes
com os olhos cheios de lágrimas.” Huss the Heretic, pg. 19.

Logo Huss foi conduzido ao tribunal religioso para ser julgado:

“Quando o relógio marcou oito da manhã e os sinos da igreja repicavam, a
procissão dos bispos, cardeais, padres eclesiásticos e deputados se dirigiram
até a igreja onde havia colocado uma cadeira para Huss em volta da qual as
cadeiras dos cavaleiros estavam arrumadas.” Huss the Heretic, pg. 28.

Nenhuma das acusações que os religiosos lançaram contra Huss era de
natureza civil.

Enquanto Huss apresentava sua defesa, Poggio disse que os líderes gritavam
como a turba que havia exigido a crucifixão de Jesus (pág. 40).

Huss finalmente disse:

“Deus deu a Pedro, seu discípulo, a chave para abrir os corações e o céu da fé,
mas não lhe concedeu a espada para matar, assim como os senhores matam
a todos aqueles que evitam e rejeitam suas doutrinas mundanas.” Hus the
Heretic pág. 41.



Página 64 de 112 Impacto Profético – Pr. Esteban Bohr Escola de Teologia ANCHOR

Finalmente tomaram-se o voto:

• 31 votos que não era culpado
• 11 votos pela excomunhão
• 45 votos pela sentença de morte

O Conde Chlum, um dos defensores de Huss, implorou ao imperador que
não o condenasse:

“César, desiste destas ações... César, César, não escrevas teu nome com
sangue. Mas os ouvidos do imperador, que já estavam surdos, foram
fechados ainda mais pelos cardeais, os bispos e os sacerdotes que se
agruparam em volta, eles beijaram a bainha de suas capas e elogiaram seu
nome. No ato, o imperador tomou em sua mão a pena e escreveu seu nome.”
Hus the Heretic pág. 63.

Os sacerdotes foram os que escreveram a sentença de morte y entregaram
ao imperador Sigismundo que assinou em 05 de Julho de 1415. Huss foi
levado ao lugar de execução e queimado na fogueira.

Falarei da minha visita ao Palácio da Inquisição em Lima, Peru.

A Época Colonial

Os pais constitucionais também conheciam muito bem a história da época
Colonial. Sabiam que os ateus, judeus, Batistas, Quakers e outros tiraram os
direitos civis por discordar com a religião estabelecida das colônias.

Conheciam muito bem as leis dominicais que obrigavam as pessoas a assistir
a igreja aos domingos sob pena de multas, açoites, encarceramento ou
morte. Sabiam muito bem que somente os membros da igreja estabelecida
podiam ocupar postos no governo civil. Sabiam que o governo arrecadava
impostos para remunerar aos ministros da igreja estabelecida. Escreveu Ellen
G. White:

“Os colonos concordaram que somente os membros da igreja teriam voz no
governo civil. Estabeleceu-se uma espécie de igreja estatal, na qual todos
deviam contribuir para o sustento do ministério, e os magistrados teriam
amplos poderes para suprimir a heresia. Desta maneira o poder secular caiu
nas mãos da igreja, e não demorou muito o resultado inevitável destas
medidas similares foi: a perseguição. .” O Conflito dos Séculos, pg. 337.
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“Porém fossem honrados e temerosos de Deus, os peregrinos não
compreenderam o grande princípio da liberdade religiosa, e aquela liberdade
pela qual tantos sacrifícios foram impostos, eles não estavam dispostos a
concedê-lo a outros.” O Conflito dos Séculos, pg. 337.

Conhecia bem a história de Roger Williams que foi expulso da Colônia da
Baia de Massachusetts por ensinar a separação estrita entre a igreja e o
estado. Sabiam muito bem que ele teve que fugir no final do ano 1535 e
início de 1536 num inverno duro para escapar da ira dos ministros da
colônia. Sabiam que havia chegado finalmente a Rhode Island de onde
fundou a cidade de Providence e estabeleceu uma colônia onde havia
separação da igreja e o estado.

Os pais constitucionais conheciam muito bem também suas Bíblias.

Conheciam muito bem a história do juízo, a condenação e execução de Jesus
por parte do estado instigado pela igreja. Conheciam muito bem a história
da igreja apostólica quando os judeus usavam aos magistrados romanos
para perseguir aos cristãos.

Documentos de Incorporação

Os documentos que fundaram aos Estados Unidos como nação são
extraordinários. Em 1776 firmou-se a Declaração da Independência, onde se
declara que todos os homens são criados iguais e possuem certos direitos
inalienáveis [que nada pode ser tirado] entre os quais está o direito a vida, a
liberdade e a busca da felicidade.

Em 1787 ratificou-se a Constituição dos Estados Unidos, onde se estabeleceu
um governo do povo, para o povo e pelo povo. Em 1791 ratificou-se a Ata de
Direitos (“Bill of Rights”) que são as primeiras dez emendas a Constituição
onde se garante a plena liberdade civil e religiosa.

Todos estes documentos se ratificaram imediatamente antes que o papado
recebesse sua ferida mortal em 1798. Deus, em sua providência, estava
preparando a uma nação, que iria se converter na próxima potência
mundial e que iria manter a ferida mortal em seu lugar, para que Seu povo
pudesse, com plena liberdade, proclamar a mensagem dos três Anjos ao
mundo.



Página 66 de 112 Impacto Profético – Pr. Esteban Bohr Escola de Teologia ANCHOR

Um exame cuidadoso dos pais constitucionais revela que eles criam na
existência legítima dos dois reinos, mas criam que estes deviam manter-se
separados. A igreja devia usar a espada do Espírito para converter o coração
e o estado devia usar a espada material para preservar a ordem civil.

A nova nação estabeleceu-se sobre o fundamento amplo de dois grandes
princípios que se baseavam na ideia dos dois reinos.

• Republicanismo (um governo representativo civil)
• Protestantismo (um governo representativo religioso)

Um Experimento Revolucionário

Durante a Idade Media, todos os assuntos civis eram decididos e impostos
pelo rei e todos os assuntos religiosos eram decididos e impostos pelo papa.
Todo o poder fluía de cima para baixo. Quando o rei e o papa mandavam nos
assuntos civis e religiosos, esperava-se que o povo obedecesse sem
questionar.

Mas os pais constitucionais estabeleceram um sistema de governo
revolucionário onde o poder fluía de baixo para cima – um governo do povo,
para o povo e pelo povo, no qual houvesse plena liberdade civil e religiosa.

Da ideia da separação dos dois reinos, cada um com sua espada, desta ideia
nasceram dois princípios, a liberdade civil e religiosa. Não pode haver plena
liberdade civil e religiosa a menos que se reconheça a separação da igreja do
estado.

Este foi um dos experimentos mais revolucionários da história. A Senhora
Ellen White [que nasceu tão somente 29 anos depois da ferida mortal]
descreveu vividamente o contraste entre o sistema de governo que existia na
Idade Media e o sistema que os pais constitucionais planejaram e
implementaram.

“Entre os primeiros cristãos expatriados, que fugiram para a América em
busca de asilo contra a opressão real [estado opressivo] e a intolerância
sacerdotal [igreja opressiva], houve muitos que resolveram estabelecer um
governo sobre o amplo fundamento da liberdade civil [estado] e religiosa
[igreja]. Suas convicções encontraram um lugar na declaração da
independência que faz ressaltar a grande verdade de que ‘todos os homens
são criados iguais’, e que possuem direitos inalienáveis a ‘vida, a liberdade e a
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busca da felicidade’. E a Constituição garantiria ao povo o direito de governar
a si mesmo, e estabelece que os representantes eleitos pelo voto popular
promulguem leis e as façam cumprir. Além disso, a liberdade religiosa foi
concedida, e cada um foi autorizado a adorar a Deus de acordo com os
ditames de sua consciência. O republicanismo [um estado sem rei] e o
protestantismo [uma igreja sem papa] tornaram-se os princípios
fundamentais da nação. Estes princípios são o segredo de seu poder e de sua
prosperidade.” O Conflito dos Séculos, pg. 494.

“Os fundadores da nação procuraram acertadamente que a igreja não
poderia fazer uso do poder civil, com os conhecidos e inevitáveis resultados:
a intolerância e a perseguição.” O Conflito dos Séculos, pg. 495.

Assim foi que os fundadores da nação estabeleceram um governo que
regressou ao conceito que havia tido a igreja primitiva em Atos dos
Apóstolos.

Comentários dos Fundadores da Pátria

Disse Benjamin Franklin:

“Quando uma religião é boa, creio que se apoiará a si mesma; e quando não
se apoia a si mesma e Deus não se encarrega de apoiá-la, mas que os a
professam se veem obrigados a buscar a ajuda dos poderes civis para
sustentá-la, é sinal, creio eu, de que é uma religião ruim.”

No monumento de Jefferson em Washington D. C., acham-se gravadas em
pedra as seguintes palavras:

“O Deus onipotente criou a mente humana livre. Todo intento de influenciá-
la por meio de castigos ou cargas temporais é desviar-se do plano do Santo
autor de nossa religião. Nenhuma pessoa ver-se-á obrigada a frequentar ou a
apoiar nenhum ministério ou culto religioso, nem sofrerá por causa de suas
opiniões ou crenças em matéria de religião, senão que todos tenham a
liberdade de professar e defender pela argumentação de suas próprias
opiniões em matéria de religião.”

Thomas Jefferson:

“Apenas o erro necessita do apoio do estado. A verdade pode se sustentar
por si mesma.”
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Jorge Washington:

“Eu nunca teria colocado minha assinatura na Constituição que foi elaborada
pela convenção sobre a qual eu tive a honra de presidir, se eu tivesse tido a
menor dúvida de que isso iria colocar em risco os direitos religiosos de
qualquer sociedade eclesiástica. E se hoje eu pudesse conceber algum tempo
no futuro em que o governo geral fosse administrado de tal maneira que a
liberdade de consciência estivesse em perigo, asseguro-lhe que ninguém seria
mais zeloso do que eu em estabelecer barreiras contra os horrores da tirania
espiritual e todos os tipos de perseguição religiosa. Bem, você se lembrará de
que eu frequentemente expressei meu sentimento de que qualquer pessoa
que age como um cidadão e que é responsável somente diante de Deus por
suas opiniões religiosas deve ser protegida ao adorar a Deus de acordo aos
ditames de sua própria consciência.” Carta a Delegação Batista, Agosto 8,
1789.

Às vezes eu pergunto ás pessoas: A quantos reinos pertence um cristão?

Com efeito, somos cidadãos de dois reinos dentro da mesma nação. Somos
cidadãos dos Estados Unidos por nascimento e cidadãos da Nova Jerusalém
pelo novo nascimento. Temos um passaporte terreno que identifica nossa
cidadania terrena e um passaporte celestial que identifica nossa cidadania
celestial, o sangue do Cordeiro.

A Primeira Emenda da Constituição

Tornou-se costumeiro entre os evangélicos e os católicos conservadores de
hoje dizer que a separação da igreja do estado foi estabelecida a fim de
proteger a igreja do controle estatal e não para proteger o estado do
controle da igreja. Mas o oposto é verdadeiro. A história da igreja na Idade
Media e do período Colonial demonstra claramente que o maior perigo é
que a igreja procure empregar o braço do estado para apoiar suas doutrinas
e práticas.

Os mesmos grupos gostam de dizer que a expressão “separação da igreja do
estado” não é encontrada na Constituição dos Estados Unidos. Embora isto
seja tecnicamente certo, o conceito encontra-se clara e explicitamente na
primeira emenda da Constituição:
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“O congresso não fará nenhuma lei que tenha que ver com o
estabelecimento de religião [não uma religião ou uma igreja] nem que
proíba o livre exercício dela, ou que coagir a liberdade de expressão, nem a
liberdade de imprensa; ou o direito que tem o povo de reunir-se
pacificamente y de pedir ao governo que se lhe faça justiça.”

Argumentos dos Ativistas

Alguns ativistas cristãos ainda dizem que a primeira emenda se aplica ao
governo federal, mas não se aplica aos estados individuais. Mas a Suprema
Corte dos Estados Unidos tem rechaçado este argumento sempre que surge.

Observe que a intenção da primeira emenda não é proibir que o estado
estabeleça uma igreja ou uma religião por cima de outra. A primeira emenda
proíbe que o congresso estabeleça leis que tenham que ver com religião,
ponto final.

Neste sentido a Constituição contém claramente o conceito da separação da
igreja do estado, porque ao estado se lhe proíbe escrever leis que
estabeleçam religião e que proíbam a livre prática da mesma. Assim é que o
estado não pode ter nada que ver com religião, unicamente o que pode fazer
o estado é proteger o direito que tem cada cidadão de praticar livremente
sua religião segundo os ditames de sua própria consciência.

James Madison

James Madison conhecido como “o pai da Constituição” expressou
claramente seu conceito da relação que deve existir entre a religião e o poder
civil:

“Não vejo uma sombra de bom em que o governo geral interfira na religião.
Mesmo a menor interferência [do governo geral na religião] seria uma
usurpação descarada. Posso apelar para minha conduta uniforme neste
assunto, que sempre apoiei calorosamente a liberdade religiosa.”

O Tratado de Trípoli

Em 1797, somente um ano antes que o papado recebesse a ferida mortal, o
presidente John Adams firmou uma lei que se conhece como o Tratado de
Trípoli. Este tratado declara em parte:
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“O governo dos Estados Unidos em nenhum sentido está fundado sobre a
religião cristã.”

Associação Batista de Danbury

Três anos mais tarde, em 1802, Thomas Jefferson (o arquiteto da
Constituição) escreveu uma carta a Associação Batista de Danbury e
expressou como compreendia as primeiras duas emendas usando a
metáfora de uma parede:

“Acreditando como vocês [a Associação Batista de Danbury] que a religião é
algo que deve permanecer sozinha entre o homem e seu Deus e que o homem
deve prestar contas tão somente a Deus por sua fé e culto, e que os poderes
legítimos do governo alcançam tão somente as nossas ações e não nossas
opiniões, eu contemplo com grande reverência o registro de todo o povo
Americano declarando que a legislatura não deveria ‘elaborar nenhuma lei
que tenha que ver com o estabelecimento de religião, nem que proíba o livre
exercício da mesma’, edificando, assim, um muro de separação entre a igreja
e o Estado.”

Certamente Thomas Jefferson conhecia muito bem o significado da primeira
emenda que aqueles que estavam procurando reescrevê-la e reinterpreta-la.

A Terceira Cláusula

Observou-se que a terceira cláusula da primeira emenda garantia plenos
direitos civis para o cidadão. Concede a liberdade de expressão, liberdade de
imprensa, liberdade de reunir-se pacificamente e liberdade para pedir ao
governo por um julgamento justo.

Assim é que, gravados na Constituição, se acham os dois chifres como de
cordeiro – um reconhecimento da existência de dois reinos separados um do
outro, do qual a liberdade civil e religiosa é revelada.

Quando o governo viola uma das primeiras cláusulas da primeira emenda, o
resultado inevitável é a perda dos direitos civis.

No próximo estudo iremos abordar a imagem da besta.
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“Impacto Profético”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

A Imagem da Besta

Resumo do Tema Anterior

Como estudamos no tema anterior, a besta que se levanta da terra e tem
dois chifres como de cordeiro, mas fala como dragão, simboliza aos Estados
Unidos. Segundo vimos, esta besta fará uma imagem a primeira besta em sua
honra.

Uma imagem é um reflexo ou uma semelhança. Sendo que a imagem é da
besta, necessitamos saber quem é a besta y quais são as suas características.

Como temos visto a primeira besta (o papado) durante os 1260 anos uniu a
igreja com o estado e empregou a espada do estado para perseguir aqueles
que não estavam de acordo com suas doutrinas e práticas. Os Estados
Unidos farão uma imagem dela. Eles vão contradizer os princípios de sua
própria constituição e criar uma réplica do papado. No futuro irá se repetir a
história de João Huss na Idade Media e o que passou com Jesus diante do
Sinédrio no Pretório de Pilatos.

Já temos visto que os dois chifres como de cordeiro simbolizam uma só
nação que se compõe de dois reinos separados – a igreja e o estado. Daqui
segue a ideia de dois princípios, liberdade civil e religiosa. Por mais de 200
anos, os Estado Unidos tem respeitado esta separação.

Mas, tristemente, a profecia afirma que a nação terminará falando com voz
de dragão. O que significa a voz de dragão? Para responder a esta pergunta
necessitamos saber o que representa o dragão.
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A Identidade do Dragão

O dragão é o protagonista central em Apocalipse 12 e 13. O dragão
representa primordialmente a Satanás (Apocalipse 12: 7 – 9), mas também
representa Roma pagã, (Apocalipse 12:3 [Daniel 7:23]; Mateus 2:16) o reino
que procurou matar ao filho varão. No Apocalipse o dragão sempre se
relaciona com Roma. Por isso, quando a besta, que se levanta da terra fala
como um dragão, não somente fala como Satanás como também como
Roma.

• Foi Satanás o que parou diante da mulher para devorar a seu filho
quando este nascesse. Mas Satanás obrou por meio de Herodes, um
governante civil de Roma.

• Quando o império Romano se desintegrou, a profecia afirma que o
dragão deu ao papado (a besta) seu trono, seu poder e sua autoridade
(Apocalipse 13:2). Quer dizer, o papado continuou governando com a
autoridade que lhe conferiu o dragão – Satanás obrando por meio de
Roma por 1260 anos.

• Finalmente a besta que se levanta da terra depois dos 1260 anos será o
porta-voz da besta que recebeu seu trono, poder e autoridade do dragão
(Apocalipse 13:11).

Resumindo: Ao falar como dragão, a besta da terra não somente fala em
nome de Satanás, como também em nome de Roma. Assim é que o
dragão, a besta do mar e a besta da terra, todos são agentes de Satanás
que obra através de Roma.

Este fenômeno de Satanás obrando por meio de Roma pode-se discernir
claramente no Apocalipse 12:

• Apocalipse 12:1-5: O dragão (Satanás por meio de Roma Pagã) procurou
matar a Jesus.

• Apocalipse 12:6, 13-15: O dragão (Satanás por meio de Roma Papal)
perseguiu a mulher por 1260 anos.

• Apocalipse 12:17: O dragão (Satanás por meio do porta-voz de Roma
papal, a besta da terra) perseguirá o remanescente da semente da mulher
quando a ferida mortal for curada.
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Por isso é que Apocalipse 13:4 diz que o mundo não somente adorará a
besta como também adorará o dragão de quem a besta recebeu seu
trono, seu poder e sua grande autoridade.

Assim é que os Estados Unidos falará como um dragão. A pergunta chave é:

Como fala uma nação? A resposta é que uma nação fala por meio de seus
representantes que o povo elegeu.

A Senhora Ellen White explica isto:

“O ‘falar’ da nação são os atos de suas autoridades legislativas e judiciais.
Por esses atos a nação desmentirá os princípios liberais e pacíficos que
expressou como fundamentos de sua política.” O Conflito dos Séculos, pg.
495.

Uma Besta Peculiar

Esta é a única vez nas profecias em que o tipo de chifre que uma besta tinha
é identificado com precisão e, portanto, esse detalhe deve ser importante.

Além disso, esta é a única besta nas profecias que ajuda a besta anterior a
recuperar o poder perdido. Todas as bestas anteriores eliminaram aos seus
rivais que as precederam.

Quais são os Dois Reinos reconhecidos por Jesus?

Mateus 22:15-21 tem a resposta. Cristo reconheceu a legitimidade da igreja e
do estado, mas não juntos, senão separados.

Muitos cristãos de hoje dizem que devemos ser patriotas e cristãos. Dizem
que para ser ambos, necessitamos pressionar o governo para que apoie a
religião com coisas tais como: oração nas escolas públicas, dinheiro
governamental para a obra caritativa da igreja, bônus governamentais para
educar nossos filhos em escolas religiosas e exibições religiosas em edifícios
públicos.

Mas como já temos visto separar os assuntos da igreja das do estado é
cristão porque isso foi o que Cristo fez. Também é patriótico porque está em
harmonia com os documentos que fundaram a nação.

Unir a igreja com o estado seria anticristão (pois iria contra o que Jesus
ensinou) e antipatriótico (porque é contra os princípios dos pais da pátria).
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Repassemos, por um momento, a primeira emenda a Constituição dos
Estados Unidos:

“[Cláusula #1] O congresso não fará nenhuma lei que tenha que ver com o
estabelecimento de religião [Cláusula #2] nem que proíba o livre exercício
dela, [Cláusula #3] ou que coagir a liberdade de expressão, nem a liberdade
de imprensa; ou o direito que tem o povo de reunir-se pacificamente y de
pedir ao governo que se lhe faça justiça.”

As Histórias de Daniel 3 e Daniel 6

Daniel 3 e 6 são ilustrações vívidas do que sucedeu quando o governo viola
as primeiras duas cláusulas da primeira emenda. O resultado,
inevitavelmente, é a perda da liberdade religiosa e a liberdade civil.

Jeremias 27:4-8: Deus ordenou que todos se sujeitassem ao rei
Nabucodonosor e se não cumprissem, prometeu-lhe que seriam castigados:

“Ordena-lhes que digam aos seus senhores: Assim diz o Senhor dos Exércitos,
o Deus de Israel: Assim direis a vossos senhores: 5 Eu fiz a terra, o homem e os
animais que estão sobre a face da terra, com o meu grande poder e com o
meu braço estendido, e os dou àquele a quem for justo. 6 Agora, eu
entregarei todas estas terras ao poder de Nabucodonosor, rei da Babilônia,
meu servo; e também lhe dei os animais do campo para que o sirvam. 7 Todas
as nações servirão a ele, a seu filho e ao filho de seu filho, até que também
chegue a vez da sua própria terra, quando muitas nações e grandes reis o
fizerem seu escravo. 8 Se alguma nação e reino não servirem o mesmo
Nabucodonosor, rei da Babilônia, e não puserem o pescoço debaixo do jugo
do rei da Babilônia, a essa nação castigarei com espada, e com fome, e com
peste, diz o Senhor, até que eu a consuma pela sua mão.”

A Cláusula que Proíbe o Estabelecimento da Religião em Daniel 3

Em Daniel 3 o rei Nabucodonosor procurou estabelecer uma observância
religiosa. Levantou uma imagem e ordenou a todas as nações, línguas e
povos que adorassem a imagem que ele havia erigido. Aqueles que
recusassem obedecer este decreto religioso imposto pelo estado perderiam
ao maior direito civil – o direito a própria vida! Assim é que quando o rei
estabeleceu uma observância religiosa o resultado foi à perseguição contra
aqueles que não obedecessem.
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Em outras partes do livro de Daniel vemos que estes três jovens hebreus
respeitavam o legítimo poder civil do rei, mas quando o rei sobrepôs a sua
esfera de autoridade, eles se negaram a obedecer a sua lei.

Os três jovens não tiveram direito a um tribunal de apelação humana.
Parecia que todo o poder jazia nas mãos do rei. De fato, o rei com desafiante
arrogância levantou a mão para o céu e, com voz de dragão, disse: “E que
Deus os poderá livrar de minhas mãos”?

Mas a história revela que Deus foi à última corte de apelação – Ele interferiu
de forma espetacular para livrar a seus servos. Por que livrou Deus a seus
servos quando desobedeceram ao rei? Acaso Deus não havia dito que todos
deviam subjugar-se diante da autoridade do rei?

A Cláusula do Livre Exercício da Religião em Daniel 6

A história de Daniel 6 é semelhante e ao mesmo tempo diferente. Em Daniel
6 vemos que sucede quando o governo viola a segunda cláusula da primeira
emenda.

O rei Dario não estava estabelecendo nenhuma observância religiosa. Mas
estava proibindo a livre prática da religião. Não estava dizendo que se devia
orar de certa maneira, mas que não se podia orar a outro Deus por 30 dias.

Esta lei que proibia o livre exercício da religião resultou na perseguição de
Daniel que insistiu em adorar a Deus como lhe ditava sua consciência.

Daniel amava ao rei e ele obedecia todas as leis civis legítimas dos Medos e
dos Persas. Mas quando o rei se sobrepôs a sua legítima esfera de governo,
Daniel recusou a obedecer.

Uma vez mais todo o poder parecia estar nas mãos dos inimigos de Daniel. A
lei dos Medos e dos Persas não se podia mudar ou revogar, de modo que
Daniel iria perecer. Mais uma vez Deus foi à última corte de apelação e
interveio de forma espetacular para livrar a seu servo das mãos de seus
inimigos.

Significativamente, nem Nabucodonosor e nem Dario compreenderam a
lição que Deus lhes queria ensinar. Depois que Deus livrou aos três jovens da
fornalha, Nabucodonosor ameaçou com a morte a qualquer que falasse
contra o Deus de Daniel. Não está na esfera do poder civil proibir que se fale
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mal de Deus. Se o homem fala mal de Deus terá que responder a Deus, não
aos homens!

Dario tampouco compreendeu o que Deus lhe queria ensinar. Quando Daniel
foi livrado da cova dos leões, Dario deu um decreto que todos deviam temer
e tremer diante do Deus de Daniel. Este foi um decreto ilegítimo. O poder
civil não pode obrigar as pessoas a temer e tremer diante de Deus, pois esta
função não pertence ao governo.

A Primeira Emenda no Tempo do Fim

Que tem a ver tudo isto com o tempo do fim? A Senhora Ellen White nos tem
dito que os Estados Unidos violentarão as primeiras duas cláusulas da
primeira emenda da Constituição. Serão redigidas leis que obrigarão a todos
a guardar o Domingo e também proibirá a observância do Sábado.
Consciente a isto, o Espírito de Profecia nos diz:

“Virá o tempo em que os homens não somente proibirão trabalhar no
Domingo como também procurarão obrigar aos homens a trabalhar no
Sábado. E lhes pedirão que renunciem o Sábado e honrem ao Domingo e,
caso não o façam, serão obrigados a dar a sua liberdade e suas vidas.”
Maranatha, pg. 177.

Quando chegar esse momento, a apostasia, que começou quando o papado
tentou mudar o dia de repouso do Sábado para o Domingo durante os 1260
anos, completar-se-á. Quando o Protestantismo apóstata (as filhas da
meretriz) influir sobre o poder civil para impor à marca da besta (as filhas da
meretriz), a apostasia estará completa.

Assim como o papado destruiu o conceito apostólico da separação da igreja
do estado, o Protestantismo Apóstata destruirá o conceito da separação da
igreja do estado que foi instituída pelos pais Constitucionais dos Estados
Unidos.

Leis Inconstitucionais

Surge a pergunta: Não seria o estabelecimento de uma lei dominical pelo
congresso dos Estados Unidos uma violação clara da primeira emenda a
Constituição? Não seria claramente inconstitucional tal lei?
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Por outro lado, não seria uma lei que proíba a observância do Sábado uma
clara violação da Constituição y, portanto, também inconstitucional?
Qualquer pessoa racional diria que sim.

Estou bem certo que quando vier este tempo alguns grupos questionarão a
constitucionalidade de tais leis. Segundo as profecias, estes reclamos cairão
sobre ouvidos surdos.

Não temos que esperar que o congresso desenraize a primeira emenda da
Constituição. O que, indubitavelmente, acontecerá é que a Suprema Corte
declarará, em um momento de emergência nacional, que leis
inconstitucionais são constitucionais. Por isso, esta besta tem os chifres
como de cordeiro, mas ao mesmo tempo fala como dragão. Esta besta fala
como dragão, mesmo quando tem dois chifres como de cordeiro.

Três Ramos de Governo

O sistema de governo nos Estados Unidos tem três divisões: O executivo, o
legislativo e o judiciário. Como sabemos, o ramo legislativo redige as leis, o
executivo as faz cumprir e o judiciário as interpreta.

Frequentemente pergunto, qual destes ramos é o mais poderoso? Quase
sempre a resposta é que o poder executivo é o mais poderoso.

Mas na realidade o ramo mais poderoso é o judiciário, particularmente a
Suprema Corte.

E por que é este? Simplesmente porque o congresso pode redigir uma lei,
mas se a Suprema Corte a declara inconstitucional, a lei não entrará em
vigor.

A outra face da moeda também é certa: O congresso poderia redigir uma lei
que é inconstitucional, mas se a Suprema Corte a declara constitucional, o
poder executivo a faria cumprir.

Se não crês que a Suprema Corte constitui o ramo mais poderoso do governo
nada mais pense no que passou no estado da Florida na eleição presidencial
do ano 2000. Depois de várias apelações a diversos tribunais, a Suprema
Corte pronunciou-se e George W. Bush foi eleito presidente, caso encerrado.

Atualmente existem seis juízes Católicos Romanos na Suprema Corte dos
Estados Unidos. O juiz Supremo John Roberts junto com os juízes associados
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Antonin Scalia, Clarence Thomas, Anthony Kennedy, Samuel Alito e Sonia
Sotomayor. Os católicos representam 25% da população dos Estados Unidos,
mas têm 66% dos juízes da Suprema Corte.

Os meios de comunicação nos Estados Unidos são quase totalmente
controlados por Católicos Romanos.

A igreja Católica colocou Barack Obama no bolso ao viajar ao Vaticano para
se encontrar com o Papa. Pouco depois de ser eleito como presidente, eles o
convidaram a fazer o discurso de formatura na Universidade Notre Dame em
meio de protestos e Obama nomeou a Sonia Sotomayor a Suprema Corte.
Nos últimos tempos, Obama elogiou o papa como um grande líder moral.

Nenhum sinal há indicativo de que esta tendência não continuará. Os juízes
mais liberais estão envelhecendo, enfermando-se e, provavelmente, serão
substituídos nos próximos anos. Podemos realmente imaginar o que será a
Suprema Corte com sete ou mais juízes Católicos romanos?

A Senhora Ellen G. White predisse já algum tempo o que sucederá caso o
nosso governo protestante se intrometa com o papado:

“Eles [os Cristãos] não se dão conta que quando um governo Protestante
sacrifica os princípios que tem feito uma nação livre e independente e, por
meio de medidas legislativas, introduzem à Constituição princípios que
propagam as falsidades e os enganos papais, estão mergulhando o país nos
horrores Romanos das Idades Escuras.” Review and Herald, Dezembro 11,
1888.

Alguns adventistas dizem que este panorama é alarmista e que os juízes da
Suprema Corte são patriotas e que nunca retornariam os Estados Unidos aos
horrores das idades escuras. Mas Ellen G. White nos tem advertido disto no
livro O Conflito dos Séculos:

“A igreja Católica romana, com todas as suas ramificações pelo mundo
inteiro, forma vasta organização, dirigida da sé papal, e destinada a servir
aos interesses desta. Seus milhões de adeptos, em todos os países do globo,
para que se considerem na obrigação de obedecer ao papa. Qualquer que
seja a sua nacionalidade ou governo devem considerar a autoridade da
igreja acima de qualquer outra autoridade. Ainda que façam juramento
prometendo lealdade ao Estado, por trás disto, todavia, jaz o voto de
obediência a Roma, absolvendo-os de toda obrigação contrária aos
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interesses dela.” O Conflito dos Séculos, Capítulo: Ameaça a Consciência, pg.
585.

Muitos protestantes de hoje estão fascinados com o Papado. Jeb Bush,
Newt Gingrich e Tony Blair se converteram ao catolicismo. Os protestantes
dizem que o papado mudou e, portanto, não há nada que temer. Dizem que
o papado agora luta pelos direitos humanos, que advoga pelos pobres, pela
vida, pela boa moral e pelo matrimônio convencional. Mas há um feito que
o papado não repudiou nenhum de seus dogmas e nem deixou de lado a
suas aspirações de domínio político global. Ela [a igreja Católica] parece
inofensiva quando carece de poder. Um católico disse em certa ocasião:

“A minoria de nós somos como cordeiro. Na igualdade somos como uma
serpente. Na maioria somos como leão.”

A Senhora Ellen G. White descreveu, de forma vívida, o ‘modus operandi’ do
papado:

“O papado é exatamente o que a profecia declarou que havia de ser: a
apostasia dos últimos tempos (II Tessalonicenses 2:3 e 4). Faz parte de sua
política assumir o caráter que melhor cumpra seu propósito; mas sob a
aparência variável do camaleão, oculta o invariável veneno da serpente.” O
Conflito dos Séculos, Capítulo: Ameaça a Consciência, pg. 577.

Ellen White escreveu, há mais de 120 anos, quanto à imagem da
besta:

“Quando a terra que o Senhor levantou para dar refúgio a Seu povo para que
pudessem adorá-lo conforme os ditames de suas próprias consciências, a
terra sobre a qual Deus colocou por longos anos o escudo da Onipotência, a
terra que Deus tem favorecido fazendo-a depositária da religião pura de
Cristo – quando a dita terra, por meio de seus legisladores [o ato nacional],
repudia os princípios do Protestantismo, e apoia a apostasia Romana que
procurou alterar a lei de Deus – então se revelará a obra final do homem do
pecado. Os protestantes darão toda a sua influência e apoio ao papado. Por
um ato nacional [ato do congresso] irão impor a observância do falso sábado
e lhe darão vida e vigor [a cura da ferida] a fé corrupta de Roma, e, assim,
reviverão sua tirania e sua opressão a consciência. Então será o tempo para
que Deus obre com grande poder para vindicar sua verdade.” Signs of the
Times, Junho 12, 1893.
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Então os Estados Unidos terão formado uma imagem que refletirá o que foi
a besta durante os 1260 anos. A besta que se levantou do mar se caracteriza
por unir a igreja com o estado para perseguir aqueles que recusam suas
doutrinas e práticas e, assim, será nos Estados Unidos.

“Para que os Estados Unidos formem uma imagem a besta, o poder religioso
deve dominar de tal maneira o governo civil que a autoridade do estado seja
empregada também pela igreja [usar a espada do poder civil] para cumprir
seus próprios fins.” O Conflito dos Séculos, pg. 496.

“Roma propôs-se a restabelecer seu poder e recuperar a supremacia que
perdeu. Estabelecer nos Estados Unidos o princípio de que a igreja pode usar
o controle do poder do Estado; que as leis civis podem tornar as
observâncias religiosas obrigatórias; em suma, que a autoridade da igreja
com a do Estado deve dominar as consciências e o triunfo de Roma será
assegurado na grande República da América do Norte.” O Conflito dos
Séculos, pg. 638.

“Quando as igrejas principais dos Estados Unidos, unirem-se em pontos
comuns de doutrina, influírem sobre o estado para impor os decretos e
instituições delas, então a América protestante haverá formado uma
imagem da hierarquia romana, e a aflição de penas civis contra os
dissidentes virá por si só.” O Conflito dos Séculos, pg. 498.

Apocalipse 13:11 nos diz que a besta que se levantou da terra falará como
dragão, é dizer, como Roma.

A pergunta chave é: Como é que fala a nação dos Estados Unidos? A resposta
é que o congresso é a voz do povo, pois o congresso representa o povo.

A primeira besta pensou que podia mudar a lei de Deus transferindo o dia de
repouso do sábado para o domingo. A besta da terra irá impor esta
mudança na lei de Deus por meio de leis humanas. O mundo inteiro será
induzido a seguir o exemplo dos Estados Unidos.

Como sucederá isto se a reputação dos Estados Unidos é tão má no mundo?
Indubitavelmente ocorrerá no contexto de um colapso econômico, uma série
de desastres naturais sem precedentes, um aumento galopante da
criminalidade e uma manifestação espetacular de comunicações do mundo
dos espíritos sobre o que fazer neste respeito. Isto é o que parece indicar no
livro O Conflito dos Séculos, pg. 648-650.
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O argumento será parecido que usou o Sinédrio para condenar a Jesus. “É
melhor que estes dissidentes morram e não que nossa nação pereça.” Este
argumento parecerá patriótico e Cristão, mas será exatamente o contrário.
Assim como sucedeu com a nação judaica, a apostasia nacional levará a
ruína nacional.

A Senhora Ellen G. White, com ousadia, predisse:

“Ao se unir os Estados Unidos, a terra da liberdade, com o papado para
oprimir as consciências e para obrigar a todos que honrem o falso sábado, as
pessoas de todos os países do globo serão induzidos a seguir seu exemplo.”
Testemunhos para a Igreja, volume 6, pg. 18.

Ecumenismo Eclesiástico

Em anos recentes chegou a existir uma crescente intimidade entre as igrejas
protestantes nos Estado Unidos e a igreja Católica. Este ecumenismo
eclesiástico levou aos protestantes a cooperar com a igreja Católica com
grande entusiasmo nos assuntos sociais tais como: aborto, o matrimônio, a
pobreza. Os protestantes e católicos tem cooperado para eleger candidatos
conservadores a diversos postos governamentais e aos tribunais da nação.
Ambos têm lutado pela eleição de juízes conservadores nos diversos
tribunais da nação.

Líderes proeminentes de várias igrejas protestantes e da igreja Católica
firmaram o documento Evangélicos e Católicos Juntos e os luteranos e
católicos firmaram o histórico documento, Declaração Conjunta sobre a
Justificação pela Fé. Recentemente o pastor carismático, Kenneth Copland,
enviou uma mensagem de benção ao papa. A maioria dos protestantes
ignoram os perigos do papado porque padecem de amnésia histórica. E
aqueles que se esquecem dos horrores da história estão condenados a
repeti-los.

Ellen G. White tem nos advertidos sobre isto:

“Os protestantes têm-se intrometido com o papado, patrocinando-o; têm
usado de transigência e feito concessões que os próprios romanistas se
surpreendem de ver e não compreendem. Os homens cerram os olhos ao
verdadeiro caráter do romanismo, e aos perigos que se devem recear com a
sua supremacia. O povo necessita ser despertado a fim de resistir aos
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avanços deste perigosíssimo inimigo da liberdade civil e religiosa.” O Conflito
dos Séculos, Capítulo: Ameaça a Consciência, pg. 572.

Ecumenismo Político

O governo dos Estados Unidos, a nível político, tem interferido cada vez mais
com o papado. Ronald Reagan e João Paulo II uniram-se para destruir o
comunismo na União Soviética. Os Estados Unidos estabeleceram relações
diplomáticas com o Vaticano, o qual em realidade é inconstitucional. O Papa
João Paulo II recebeu do Congresso dos Estados Unidos a Medalha da
Liberdade. Quando o papa João Paulo II morreu, rodearam em volta de seu
féretro três presidentes, a esposa de um presidente e a secretária de estado.
O Papa Benedito XVI visitou a Casa Branca e em Setembro de 2015, o Papa
Francisco I fará um discurso diante do congresso dos Estados Unidos.
Segundo parece, os governantes dos Estados Unidos perderam sua
perspectiva histórica quanto aos perigos que representa este sistema.

Mesmo em nossa própria igreja parece haver amnésia:

• Pertencemos a algumas comissões do Conselho Mundial de Igrejas.
• O departamento de liberdade religiosa da Conferência Geral deu uma

medalha de ouro ao Papa Paulo VI.
• Exibimos a bandeira da Santa Sé na Conferência Geral em São Luís (EUA).
• A Universidade de Andrews convidou a dois sacerdotes da Universidade

de Notre Dame para ensinar uma classe de evangelismo.
• Dois professores da Universidade de La Sierra sugeriram que o papado

tem mudado e devemos construir pontes de compreensão entre a igreja
Adventista e a Católica.

• Em muitas igrejas está proibido falar destas coisas por temor a ofender
aos Protestantes e Católicos.

Pilatos Ensina uma Lição

Uma vez mais, legisladores inescrupulosos, a fim de ganhar o apoio do povo
e manter sua influência política, cederão ao clamor por uma lei dominical
nacional e eles proibirão aos fiéis à possibilidade de comprar e vender e,
finalmente, emitirão um decreto de morte:
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“A fim de assegurar-se a popularidade e o apoio [votos], os legisladores
cederão à exigência por uma lei dominical.” Testemunhos para a Igreja,
volume 4, pg. 451.

“Os ministros das várias denominações estão atuando por subterfúgio [por
debaixo dos panos], traçando planos de grande importância para o povo de
Deus e o objetivo desta manobra secreta é ganhar o apoio popular para a
imposição do domingo como dia sagrado. Se os ministros podem convencer
ao povo que favoreçam uma lei dominical, então estes [os ministros] estão
decididos a unir sua influência para obter uma emenda religiosa a
Constituição para obrigar a nação a guardar o domingo.” Review and Herald,
Dezembro 24, 1889.

A história repetir-se-á do julgamento e da condenação de Jesus. Quando
Pilatos ofereceu soltar a Jesus, o povo clamou para que soltassem a
Barrabás. E quem instigou o povo para que pedissem isto ao poder civil?
Note a resposta em Marcos 15:11:

“Mas os principais sacerdotes incitaram a multidão no sentido de que lhes
soltasse, de preferência, Barrabás.”

Foram os ministros daquele tempo os que instigaram as multidões a que
clamassem a Pilatos para que crucificasse a Jesus. A iniciativa partiu dos
líderes religiosos, não do estado e nem do povo. Havemos de esperar algo
diferente no tempo do fim? Note como o povo de Deus repetirá a história de
Jesus:

“Os que honram o sábado bíblico serão denunciados como inimigos da lei e
da ordem, como que a derribar as restrições morais da sociedade, causando
anarquia e corrupção, e atraindo os juízos de Deus sobre a Terra. Declarar-
se-á que seus conscienciosos escrúpulos são teimosia, obstinação e desdém à
autoridade. Serão acusados de deslealdade para com o governo. Ministros
que negam a obrigação da lei divina apresentarão do púlpito o dever de
prestar obediência às autoridades civis, como ordenadas de Deus. Nas
assembleias legislativas e tribunais de justiça, os observadores dos
mandamentos serão caluniados e condenados. Dar-se-á um falso colorido às
suas palavras; a pior interpretação será dada aos seus intuitos.” O Conflito
dos Séculos, Capítulo: O Maior Perigo para o Lar e a Vida, pg. 596.
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Lições da Igreja Primitiva

Quando a igreja primitiva perdeu o Espírito e o poder do verdadeiro
evangelho, a fibra moral da sociedade rapidamente degenerou-se. Os líderes
eclesiásticos, vendo que a condição moral do império era tão deplorável
(porque havia entrada o mundo na igreja), uniram-se ao estado para obrigar
as pessoas a portar-se bem e o resultado foi o papado que usou da espada
do poder civil para castigar a todos os que não estavam de acordo às
doutrinas e práticas da igreja.

A profecia de Apocalipse 13:11 indica que os Estados Unidos fará uma
imagem disto. O protestantismo perdeu o Espírito e o poder do verdadeiro
evangelho; tem-se pregado por longo tempo que não estamos debaixo da lei
senão debaixo da graça que as pessoas têm chegado a crer que não é mais
necessário guardar a lei.

O Protestantismo Impotente

Os protestantes dos Estados Unidos tem visto que a moralidade está indo de
mal a pior. Tem-se proliferado o aborto, a pornografia, o divórcio, os
matrimônios entre homossexuais, etc. Os Evangélicos têm apelado para a
espada do poder civil para consertar o que eles mesmos danificaram com
seu ensino de graça barata. Enchem o governo secular de culpa por todos os
males da sociedade quando eles têm a culpa. O fracasso da sociedade
Americana é o fracasso da igreja, não o estado.

Os protestantes chegam a crer que, tendo em suas notas de dólares o refrão
“Em Deus confiamos”, no voto de lealdade a bandeira “uma nação sob
Deus” e que instituindo a oração nas escolas públicas, exibindo os dez
mandamentos nos tribunais, colocando placas de Natal nos edifícios
públicos, conseguindo uma emenda constitucional que proíba o aborto e o
matrimônio entre homossexuais, as coisas serão consertadas. Dependem do
governo para fazer o que somente o Espírito Santo pode fazer através da
proclamação da Palavra de Deus.

O protestantismo tem esquecido que a verdadeira fonte de seu poder se
acha na pregação da Palavra de Deus por meio da ministração do Espírito
Santo. Em vez disto, o protestantismo tem enfocado o evangelho da
prosperidade, o evangelho dos sinais e milagres, o evangelho do
aconselhamento psicológico e o evangelho do ativismo político. O
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protestantismo perdeu seu poder e crer que pode usar o governo para
resolver o problema.

A Perspectiva de Apocalipse 17

Apocalipse 17 descreve vividamente o tempo quando se cumprirá a profecia
de Apocalipse 13:11-18. Este capítulo traz a luz uma mulher prostituta que
se senta sobre muitas águas, isto é, sobre as nações, multidões, línguas e
povos (Apocalipse 17:1, 15). Ela fornica com os reis da terra (Apocalipse
17:2). Está vestida de púrpura, escarlate e adornada com ouro, pedras
preciosas e pérolas (Apocalipse 17:4). Ela dá seu vinho fermentado de falsas
doutrinas aos reis da terra e estes os bebem alegremente (Apocalipse 17:2).
Ela tem filhas que nasceram dela, pois é a mãe das prostitutas (Apocalipse
17:5). Junto com suas filhas, derrama o sangue dos santos e dos mártires de
Jesus (Apocalipse 17:6). Também os comerciantes da terra enriquecem-se
devido das relações que tem com ela.

Assim é que igreja, estado, comerciantes e pessoas se unem para perseguir
aqueles que não estão de acordo com esta nova ordem mundial.

Por um curto espaço de tempo, os reis da terra farão o que a prostituta e
suas filhas exigem. Mas, no momento preciso quando for executar o decreto
de morte contra o povo de Deus, os poderes políticos da terra voltar-se-ão
contra a prostituta e suas filhas e “aborrecerão a prostituta e a deixará
desolada e nua; devorarão suas carnes e a queimarão com fogo.” (Apocalipse
17:16).

Assim é que a espada do poder civil, que devia matar o povo de Deus, será
usada para acabar com os poderes religiosos.

A Senhora Ellen G. White descreveu o momento culminante quando os
poderes políticos e as multidões se voltarão contra a prostituta:

“O povo vê que foi iludido. Um acusa ao outro de tê-lo levado à destruição;
todos, porém, se unem em acumular suas mais amargas condenações contra
os ministros. Pastores infiéis profetizaram coisas agradáveis, levaram os
ouvintes a anular a lei de Deus e a perseguir os que a queriam santificar.
Agora, em seu desespero, esses pastores confessam perante o mundo sua
obra de engano. As multidões estão cheias de furor. ‘Estamos perdidos’!
exclamam; ‘e vós sois a causa de nossa ruína; ’ e se voltam contra os falsos
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pastores. Aqueles mesmos que mais os admiravam, pronunciarão as mais
terríveis maldições sobre eles. As mesmas mãos que os coroavam de lauréis,
levantar-se-ão para destruí-los. As espadas que deveriam matar o povo de
Deus são agora empregadas para exterminar os seus inimigos. Por toda parte
há contenda e morticínio.” O Conflito dos Séculos – Capítulo: Será Desolada a
Terra? – pg. 661 e 662.

Outra Revolução Francesa

Quando o papa foi levado cativo em 1798, as cadeias que haviam caído das
mãos do papado foram restabelecidas em 508 D.C.. O papado já não podia
usar o poder civil ou as massas para cumprir seus propósitos.

Mas os Estados Unidos será o poder que tirará as cadeias do papado e
devolverá a espada do poder civil. Uma vez mais, o Catolicismo perseguirá a
todos aqueles que não estiverem de acordo com suas doutrinas e práticas.
Impressionante e solene será o momento em que os reis da terra e seus
súditos se volverem contra a mãe das prostitutas. O que passou na
Revolução Francesa será apenas um pálido reflexo do que sucederá a nível
global.

A História de Ester

A história de Ester é uma vívida ilustração do que sucederá rapidamente a
nível global com o remanescente de Deus fiel e obediente.

Na história de Ester informa-nos que o governante civil, o rei Assuero, fez um
decreto de que todos deviam inclinar-se e fazer reverência a Hamã (Ester
3:2). Quando Mardoqueu recusou fazê-lo (Ester 3:2), Hamã irou-se
grandemente que persuadiu ao rei que desse um decreto de morte contra
Mardoqueu e a todos os judeus. A esposa de Hamã ainda sugeriu que se
levantasse uma forca para colocar a Mardoqueu nela. As razões que deu
Hamã ao rei são fascinantes:

“Então, disse Hamã ao rei Assuero: Existe espalhado, disperso entre os povos
em todas as províncias do teu reino, um povo, cujas leis são diferentes das
leis de todos os povos e que não cumpre as do rei; pelo que não convém ao
rei tolerá-lo. 9 Se bem parecer ao rei, decrete-se que sejam mortos, e, nas
próprias mãos dos que executarem a obra, eu pesarei dez mil talentos de
prata para que entrem nos tesouros do rei.” (Ester 3:8-9).
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Hamã convenceu ao rei que, para a estabilidade política de seu reino, era
necessário destruir a Mardoqueu e a todo o seu povo. O decreto de morte foi
escrito por Hamã, mas devia ser assinado e executado pela autoridade do
rei.

Tudo parecia andar bem para Hamã até que o complô foi desmascarado pela
rainha Ester. Pela providência de Deus, o plano malévolo de Hamã foi
descoberto e o rei se voltou contra Hamã. Hamã e sua esposa foram
pendurados na forca de onde planejavam colocar a Mardoqueu.

O Patrão

• O rei Dario voltou-se contra os inimigos de Daniel.
• O rei Assuero voltou-se contra seu conselheiro Hamã.
• Os judeus usaram os Romanos para acabar com Jesus e os Romanos

acabaram com eles.
• O papado usou o poder do estado para perseguir durante os 1260 anos e

logo o poder do estado se levantou contra o papado em 1798.
• Os reis da terra, que foram usados pela prostituta para perseguir ao povo

de Deus, levantar-se-ão para destruí-la.
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Escola de Teologia ANCHOR

“Impacto Profético”
pelo Pastor Stephen “Esteban” Bohr

Decifrando os Mistérios de Apocalipse 17

Assuntos Introdutórios

O livro do Apocalipse está saturado de imagens exóticas. Essa linguagem
apocalíptica fazia parte da língua Franca dos dias em que João vivia. Se
quisermos compreender essas imagens estranhas, devemos colocar-nos no
lugar das pessoas naqueles tempos. Isto é, devemos compreender os
símbolos como eles os compreendiam em seu marco cultural e não como
nós compreendemos hoje no século XXI.

Apocalipse 17 é um dos capítulos mais complexo e difícil de entender no
livro do Apocalipse. Contém símbolos vívidos, números misteriosos e
expressões estranhas. É como um quebra-cabeça gigantesco, onde cada
peça adiciona um pincel ao significado do capítulo. Antes que possamos
armar o quebra-cabeça, devemos, primeiramente, analisar cada peça
individualmente para determinar onde cabe dentro do quadro inteiro.
Felizmente, a visão (versículos 1-8) foi explicada com grande detalhe pelo
anjo intérprete (versículos 9-18).

O livro do Apocalipse foi dado em símbolos ou sinais a João (Apocalipse 1:1).

Nota: A raiz da palavra “manifestar” em Apocalipse 1:1 é o verbo “apontar”.
Isto é, o livro do Apocalipse foi dado a João em sinais ou linguagem
simbólica. Isto significa que para compreender a linguagem de Apocalipse é
necessário decifrar ou descodificar os símbolos que contém.
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Para compreender a visão de Apocalipse 17, necessitamos sabedoria
(Apocalipse 17:9) e a sabedoria provém de Deus (Tiago 1:5). Não é suficiente
estudar o Apocalipse 17. Para entender necessitamos orar para que Deus
nos conceda sabedoria do alto.

O Anjo de Apocalipse 17

A visão foi dada a João por um dos sete anjos que tem as sete últimas pragas
(Apocalipse 17:1; 16:12). A pergunta que surge é esta: Qual dos sete anjos
deu esta visão a João?

Resposta: João viu a mulher prostituta de Apocalipse 17 sentada sobre
muitas águas (17:1) e, na sua fronte, achava escrito um nome “Mistério:
Babilônia a Grande” (Apocalipse 17:5). Também nos diz que “a grande
cidade reina sobre os Reis da terra” (Apocalipse 17:18). Isto é, a “prostituta”
e a “cidade” são expressões intercambiáveis.

Qual era o nome do rio da cidade de Babilônia? A resposta é que Babilônia
estava sentada sobre as muitas águas do rio Eufrates (Jeremias 51:12,13).
Isto significa que, dentro das sete pragas descritas, devemos buscar a que se
refere ao rio Eufrates e, somente uma praga tem referência ao Eufrates, é a
sexta praga (Apocalipse 16:12). Em outras palavras, o anjo que derramou a
sexta praga, que se descreve em Apocalipse 16:12-16, regressou no capítulo
17 para explicar a João alguns assuntos que haviam deixado sem explicação.

A Mulher Prostituta (Apocalipse 17:1)

A mulher prostituta é a protagonista ou atriz principal da história. Ele senta-
se sobre águas, sobre o dragão e sobre as cabeças. Ela prostitui-se com os
reis e lhes dá o vinho fermentado às nações e os embebedam. Ela derrama o
sangue dos santos, exerce domínio sobre as nações e, finalmente, é odiada
pelos dez reis, que são representados pelos dez chifres que estão sobre a
sétima cabeça da besta que se levanta do abismo.

No Antigo Testamento, a mulher prostituta é representada pelo povo de
Israel apóstata:

Ezequiel 16:15, 16:

“Mas confiaste na tua formosura e te entregaste à lascívia, graças à tua
fama; e te ofereceste a todo o que passava, para seres dele. 16 Tomaste dos
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teus vestidos e fizeste lugares altos adornados de diversas cores, nos quais te
prostituíste; tais coisas nunca se deram e jamais se darão.”

“No capítulo 17 do Apocalipse, Babilônia está simbolizada por uma mulher -
figura que a Bíblia usa para representar uma igreja, sendo uma mulher
virtuosa símbolo de uma igreja pura e, uma mulher vil, de uma igreja
apóstata.” O Conflito dos Séculos – Capítulo: A causa da Degradação Atual,
pg. 380 - 381.

A mulher prostituta de Apocalipse 17 representa a religião apóstata de Roma
Papal. Mas o significado do símbolo é mais amplo. Encontraremos no
transcurso de nosso estudo que, através da história, a falsa religião se aliou
com sete poderes civis do mundo começando com Babilônia e terminando
com o papado quando sua ferida mortal é curada.

Sua Fornicação (Prostituição)

Se uma prostituta representa a religião apóstata, então sua fornicação
(prostituição) com os reis da terra significa que ela une a igreja com o estado.

Apocalipse 17:2:

“... com quem se prostituíram os reis da terra; e, com o vinha de sua
devassidão, foi que se embebedaram os que habitam na terra.”

Apocalipse 18:3:

“... pois todas as nações têm bebido do vinho do furor da sua prostituição.
Com ela se prostituíram os reis da terra. Também os mercadores da terra se
enriqueceram a custa da sua luxúria.”

“Foi pelo afastamento do Senhor e aliança com os gentios que a igreja
judaica se tornou prostituta; e Roma, corrompendo-se de modo semelhante
ao procurar o apoio dos poderes do mundo, recebe condenação idêntica.” O
Conflito dos Séculos – Capítulo: A causa da Degradação Atual, pg. 382.

O Ato de Sentar-se

Apocalipse 17:1:

“Veio um dos sete anjos que têm as sete taças e falou comigo, dizendo: Vem,
mostrar-te-ei o julgamento da grande meretriz que se acha sentada sobre
muitas águas.”
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Diz que a prostituta está sentada sobre muitas águas (17:1, 15), sobre uma
besta escarlate (17:3) e sobre os sete montes (17:9).

O ato de sentar-se significa que a prostituta não somente governa sobre os
reis da terra (17:18) como, também, sobre toda tribo, língua e nação (13:7).

As Águas

Apocalipse 17: 1:

“Veio um dos sete anjos que têm as sete taças e falou comigo, dizendo: Vem,
mostrar-te-ei o julgamento da grande meretriz que se acha sentada sobre
muitas águas.”

As águas sobre as quais está sentada a prostituta representam multidões,
nações, línguas e povos (Apocalipse 17: 15).

As águas compõem-se o corpo do dragão, assim como a igreja é o corpo de
Cristo (veja Colossenses 1: 18).

Segundo o profeta Isaías, os muitos povos fazem um bramido como o ruído
do mar e do rugido das nações como rugem as impetuosas águas (Isaías 17:
12, 13).

O Secamento das Águas

Uma comparação cuidadosa entre Apocalipse 12, 13 e 17 indica que as águas
perseguidoras, sobre as quais se senta a prostituta, se secaram uma vez no
passado (quando a quinta cabeça foi ferida em 1798) e se secarão
novamente no futuro (quando a sétima cabeça for ferida no momento da
sexta praga). Veremos com mais detalhes sobre estes dois eventos.

Perspectiva de Apocalipse 12: As águas inundam durante e se
secam no final dos 1260 anos

• Em Apocalipse 12: 15 nos diz que o dragão jorrou água de sua boca
(singular) por 1260 anos com o fim de afogar a mulher.

Nota: Josué 24: 2, 3, 14, 15 refere-se ao rio Eufrates com o rio (com o
artigo definido) sem mencionar seu nome. Segundo Genesis 15: 18, o rio
Eufrates é o grande rio (veja também Isaías 8: 7, 8; 17: 12, 13; 59: 19).
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Assim é que quando Apocalipse 12 fala que o dragão jorrou as águas do
rio de sua boca (com o artigo definido no Grego) refere-se ao rio Eufrates.

• Mas Apocalipse 12: 16 informa-nos que as águas perseguidoras foram
secadas pela terra.

• Depois de um período de paz, o dragão irar-se-á de novo contra a mulher
(Apocalipse 12: 17) e voltará a jorrar águas de sua boca contra o
remanescente da semente da mulher com o fim de afoga-lo.

Perspectiva de Apocalipse 13: 1 – 10: A besta persegue por 42
meses e é ferida ao concluir este período

• Apocalipse 13 apresenta um panorama similar. Apocalipse 13: 7 afirma
que a besta perseguiu aos santos por 42 meses.

• No final deste período a besta recebeu uma ferida mortal com a espada
(Apocalipse 13: 9,10). Segundo o livro de Romanos 13:4, a espada
pertence aos poderes civis.

• Depois de um período de recuperação, a ferida mortal se cura (as águas
perseguidoras voltam a fluir) e o mundo inteiro se maravilha seguindo a
besta (Apocalipse 13:3, 11-18).

Nota: Alguns se perguntam se a ferida realmente matou a besta ou
apenas deixou-a moribunda. A expressão ‘como ferida de morte’ (13:3) é
idêntica a que se usa para descrever a morte de Cristo como o ‘Cordeiro
como imolado’ (5:6). Não resta dúvida que Jesus morreu realmente. Além
disso, Apocalipse 13: 10 diz, explicitamente, que a besta foi morta com a
espada. É importante recordar que quando a cabeça está morta, a besta
está morta e quando a cabeça está viva, a besta está viva. (13:12, 14).

Águas se voltam a secar no final do grande tempo de angústia:

• Como já mencionamos, quando se cura a ferida mortal, as águas
perseguidoras do Eufrates, que fluíram por 1260 anos, voltarão a fluir
novamente (Apocalipse 13:3). Da mesma forma que a terra ajuda a
mulher tragando-se as águas perseguidoras, o dragão volta a irar-se
contra o remanescente de sua semente (Apocalipse 12:17).

• Mas em Apocalipse 16:12 nos diz que as águas que rugem do Eufrates,
secar-se-ão. Isto é, a besta receberá novamente uma ferida mortal
quando a sétima cabeça for ferida.
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• Apocalipse 17 afirma que os reis, sobre os quais reina a prostituta, a
aborrecerão e a desnudarão e comerão sua carne e a queimarão com
fogo (Apocalipse 17:16). Assim como sucedeu na Revolução Francesa, a
espada do poder civil, que a prostituta usou para matar o povo de Deus,
levantar-se-á para mata-la.

A Perspectiva de Daniel 11:40-45

Mesmo que não estejamos estudando especificamente essa passagem, seria
bom fazer alguns comentários sobre ele:

• Daniel 11:31-39 descreve o rei do norte perseguindo aos santos e fazendo
sua vontade por 1260 dias (Daniel 11:33).

• Quando os dias chegam ao fim (ao terminar os 1260 anos) o rei do sul se
levanta e fere ao rei do norte (Daniel 11:40).

• O rei do norte logo se recupera de sua ferida mortal e se levanta como
uma potente tempestade para inundar e sobrepujar o mundo (Daniel
11:40-44).

• Mas no apogeu de seu poder, o rei do norte chega a seu fim sem ter nada
que o ajude (Daniel 11:45).

Não necessitamos muita imaginação para ver a conexão que existe entre
Apocalipse 12, 13, 17 e Daniel 11:31-45.

Resumindo Apocalipse 12 e 13

As águas fluem para perseguir durante os 1260 anos:

• Apocalipse 13:5, 7 descreve a besta que governou por 42 meses. Durante
este período fez o que quis e perseguiu aos santos.

• Apocalipse 12:13-15 descreve este mesmo período de perseguição, mas
com diferente terminologia. Em vez de dizer que a besta perseguiu aos
santos por 42 meses, diz que o dragão jorrou água de sua boca como um
rio para afogar a mulher por 3 ½ tempos.

As águas perseguidoras fluem novamente e logo se secam:

• Depois de um período de inação, a ferida mortal da besta cura-se e as
águas diluviais fluem de novo, ameaçando novamente a existência do
povo remanescente de Deus (Apocalipse 12:17; 13:11-18).
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• Finalmente, quando as águas diluviais do Eufrates espiritual estão a ponto
de inundar o remanescente, Deus intervirá secando as águas para livrar a
seu povo (Apocalipse 16:12-16; veja também Daniel 12:1).

A sequência em Daniel 11 e Apocalipse 12, 13 e 17 é a seguinte:

• Dilúvio (1260 anos ou 42 meses de perseguição papal – 538 a 1798).
• Águas secam-se (o papado perde o apoio do estado em 1798 e a ferida se

mantém em seu lugar pela influência dos Estados Unidos).
• Dilúvio (cura-se a ferida mortal: O papado ganha o apoio do estado pela

influência dos Estados Unidos).
• Águas secam-se (o papado perde o apoio dos poderes civis do mundo

durante a sexta praga).

Nome da Prostituta

O nome da prostituta é Babilônia e se chama ‘a mãe das prostitutas’ (17:5).

Nota: Se é a mãe das prostitutas então deve ter filhas que nasceram dela em
algum momento. Suas filhas também se descrevem como o falso profeta e a
besta que se levantou da terra (Apocalipse 13:11; 16:13). Estude também a
história de Elias no Antigo Testamento e a do martírio de João Batista em
Marcos 6.

As igrejas protestantes apóstatas, que nasceram da mãe da igreja no século
XVI, ensinam muitas das mesmas doutrinas de sua mãe. E várias destas
igrejas estão se mobilizando nos Estados Unidos para unir a igreja com o
estado como o fez a sua mãe durante os 1260 anos. Apocalipse 17 descreve
esta tríplice aliança iníqua entre a prostituta, suas filhas e os reis da terra.
Esta trilogia apóstata descreve-se em Apocalipse 16:13 como o dragão, a
besta e o falso profeta.

“Declara-se que Babilônia é ‘mãe das prostitutas’. Como suas filhas devem
ser simbolizadas as igrejas que se apegam às suas doutrinas e tradições,
seguindo lhe o exemplo em sacrificar a verdade e a aprovação de Deus, a
fim de estabelecer uma aliança ilícita com o mundo.” O Conflito dos Séculos
– Capítulo: A causa da Degradação Atual, pg. 382.

Em outra citação da Senhora Ellen G. White, faz-se uma declaração muito
significativa:
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“Vi que a besta de dois chifres tinha a boca de um dragão e que seu poder
estava em sua cabeça; e que o decreto sairia de sua boca [muito interessante
a luz de Apocalipse 12:15]. Então vi a mãe das prostitutas; a mãe e as filhas
não são as mesmas, mas que a mãe está separada e é distinta que as filhas
[aqui a Senhora Ellen White parece dizer que o Catolicismo e o
Protestantismo constituem duas cabeças distintas da besta de Apocalipse 17].
Ela teve seu domínio no passado; e suas filhas, as seitas protestantes, foram
as próximas a subir ao palco e agir com a mesma opinião [note a alusão a
Apocalipse 17] que a mãe tinha quando perseguiu os santos [durante os 1260
anos]. Eu vi que desde que a mãe está declinando no poder, as filhas têm
crescido e em breve exercerão o poder uma vez exercida pela mãe [porque a
ferida se curou].”

“Vi que a igreja nominal e os adventistas nominais, como Judas, nos trairiam
e entregariam aos Católicos para obter sua influência e ir contra a verdade.
Os santos seriam então um povo insignificante em número, pouco conhecido
pelos católicos; mas igrejas nominais e adventistas que conhecem nossa fé e
costumes (nos odiavam por causa do sábado, porque não podiam refutar sua
solidez), trairão os santos e os entregarão aos católicos dizendo que os fiéis
adventistas ignoram as instituições do povo; isto é, eles guardam o sábado e
são indiferentes ao domingo.”

“Então os católicos exortaram os protestantes a ir em frente e emitir um
decreto, dizendo que qualquer um que não observasse o primeiro dia da
semana, substituindo o sétimo dia, deveria morrer. E os católicos, cujo
número era grande, estarão do lado protestante. Os católicos darão seu
poder à imagem da besta. E os protestantes agirão como sua mãe fez no
passado para destruir os santos.” Ellen G. White, Coleção Spaulding-Magan,
pg. 1 e 2.

Esta citação é extraordinária. Ellen White está dizendo que os protestantes
tomarão a iniciativa para buscar o apoio dos católicos e logo os católicos
animarão os protestantes que proclamem uma lei dominical. Agora mesmo
os protestantes dos Estados Unidos estão intencionando ganhar o apoio dos
católicos em causas comuns tais como a luta contra o aborto, contra o
matrimônio homossexual e contra outros males da sociedade. Isto os levará
finalmente a pedir aos católicos que os apoiem também na proclamação de
uma lei dominical.
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Em uma citação relacionada, Ellen White expressou como entendia a profecia
de Apocalipse 17:1-4:

“No capítulo 17 do Apocalipse prediz-se a destruição de todas as igrejas
[estas são as igreja protestantes apóstatas] que se corrompem mediante a
devoção idólatra ao serviço do Papado, as quais bebem o vinho da ira de sua
fornicação (Apocalipse 17:1-4).”

“Assim se representa o poder papal [a prostituta], que com todo o engano da
iniquidade por meio de uma atração superficial e uma exibição luxuosa,
engana as nações, prometendo-lhes – como Satanás a nossos primeiros pais –
todo o bem aqueles que recebem sua marca e todo dano àqueles que se
opõem a suas falácias. O poder que tem a mais profunda corrupção interior
fará a maior exibição, e vestir-se-á com os mais esmerados sinais de poder. A
Bíblia diz claramente que isto cobre uma maldade corrompida e enganadora.
‘E, na sua fronte, um nome escrito: Mistério: Babilônia a Grande, a Mãe das
Prostitutas e das abominações da terra’.”

“Que entidade lhe entrega sua reino a este poder? O protestantismo [note
que os Estados Unidos sob o domínio do Protestantismo apóstata e o
catolicismo constituem dois poderes distintos e separados e os Estados
Unidos lhe dará seu reino ao papado], um poder que, embora afirmando que
tem o caráter e o espírito de um cordeiro e está aliado com o céu, fala com
voz de dragão. Está movido por um poder que procede debaixo.” Comentário
Bíblico Adventista, volume 7, pg. 994-995.

Nomes de Blasfêmia

Esta prostituta está cheia de nomes de blasfêmia na sua fronte (Apocalipse
17:5).

Blasfêmia é quando um mero homem professa ser Deus na terra (João 10:30-
33) e quando professa ter o poder para perdoar pecados (Marcos 2:7).

A Vestimenta da Prostituta

A púrpura e a escarlate são cores da realeza (João 19:5; Mateus 27:28).

A referência ao ouro, prata, pedras preciosas e pérolas (Apocalipse 17:4)
indica que este poder é supremamente rico.
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“A cor púrpura e escarlate, o ouro, as pérolas e pedras preciosas, pintam ao
vivo a magnificência e extraordinária pompa ostentadas pela altiva Sé de
Roma.” O Conflito dos Séculos – Capítulo: A Causa da Degradação Atual, pg.
382.

A Taça com Vinho

A taça de ouro na mão da prostituta contém o vinho de Babilônia e o vinho é
símbolo de suas abominações e a sujeira de sua fornicação (Apocalipse
17:4).

Ela dá seu vinho fermentado a todas as nações, isto é, a todos os habitantes
da terra e, assim, os embriagam (Apocalipse 17:2; 18:3).

Ao beber o vinho, as nações iram-se, pois o vinho se chama o ‘vinho do furor
de sua fornicação’ (Apocalipse 14:8; 18:3).

O vinho abominável representa falsas doutrinas e práticas tais como:

• A adoração aos ídolos (Deuteronômio 7:25, 26).
• O intento de comunicar-se com os mortos (Deuteronômio 18:9-13).
• A recusa da obediência à lei de Deus (Provérbio 28:9).
• Adultério espiritual (Ezequiel 23:35-45).
• Comer carnes imundas (Deuteronômio 14:3).
• Derramar sangue inocente (Ezequiel 22:2).
• A adoração ao sol (Ezequiel 8:16).

“As denominações religiosas caídas são Babilônia. Babilônia tem estado a
promover doutrinas venenosas, o vinho do erro. Este vinho do erro se
compõe de falsas doutrinas, tais como a imortalidade da alma, o tormento
eterno dos maus, a negação da pré-existência de Cristo antes de seu
nascimento em Belém, defender e exaltar o primeiro dia da semana por cima
do dia santo de Deus. Estes erros e outros similares são apresentados ao
mundo pelas diversas igrejas, e cumpre-se assim a passagem que diz: ‘Porque
todas as gentes têm bebido do vinho do furor de sua fornicação’. Um furor é o
que produzem falsas doutrinas, e quando os reis e presidentes bebem deste
vinho do furor de sua fornicação, resultam movidos por ira contra aqueles
que não estavam de acordo com as heresias falsas e satânicas que exaltam o
descanso espúrio, e induzem aos homens a pisotear o monumento
comemorativo de Deus.” Testemunhos para Ministros, pg. 59.
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No final deste estudo veremos que, no momento da sexta praga, as
multidões e os governantes que tem aceitado as doutrinas venenosas dos
ministros apóstatas se despertarão de sua embriaguez para destruí-los.

Na citação anterior, A Senhora Ellen White culpa as igrejas por lhes darem o
vinho aos reis e presidentes do mundo. Mas em outra citação no Conflito dos
Séculos ela é mais específica. São os ministros e os eruditos das igrejas
apóstatas que são culpáveis da intoxicação espiritual do mundo:

“Quando ensinadores fiéis expõem a Palavra de Deus, levantam-se homens
de saber, ministros que professam compreender as Escrituras, e denunciam a
doutrina sã como heresias, desviando assim os inquiridores da verdade. Não
fosse o caso de se achar o mundo fatalmente embriagado com o vinho de
Babilônia, e multidões seriam convencidas e convertidas pelas verdades
claras e penetrantes da Palavra de Deus. Mas, a fé religiosa parece tão
confusa e discordante que o povo não sabe o que crer como verdade. O
pecado da impenitência do mundo jaz à porta da igreja.” O Conflito dos
Séculos – Capítulo: A Causa da Degradação Atual, pg. 388.

Depois de citar Apocalipse 17:1-4, A Senhora Ellen White claramente
identifica a esta prostituta como símbolo do papado católico romano:

“No capítulo 17 de Apocalipse prediz-se a destruição de todas as igreja que se
corrompem mediante a devoção idólatra ao serviço do Papado, as quais
bebem o vinho da ira de sua fornicação.”

“Assim se representa o poder papal, que com todo o engano da iniquidade
por meio de uma atração superficial e uma exibição luxuosa, engana as
nações, prometendo-lhes – como Satanás a nossos primeiros pais – todo o
bem aqueles que recebem sua marca e todo dano àqueles que se opõem a
suas falácias.” Comentário Bíblico Adventista, volume 7, pg. 994-995.

O Povo Fiel de Deus

Em todos os capítulos onde se menciona bestas com sete cabeças, estas
estão em sonido de guerra contra o povo de Deus.

• O povo de Deus (Apocalipse 12:13, 15) descreve-se como uma mulher a
quem o dragão procura afogar em água de sua boca.

• Em Apocalipse 12:17, o povo de Deus se chama o ‘remanescente de sua
semente’. O dragão sai para fazer guerra.
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• Em Apocalipse 13:7, o povo de Deus, a quem a besta persegue, se chama
‘os santos’.

• Em Apocalipse 17:6, o povo de Deus se chama ‘os santos e os mártires de
Jesus’. A prostituta, usando as águas sobre as quais se senta, procura
afoga-los.

Note como Ellen G. White aplica Apocalipse 17:6 a carreira do papado
católico romano:

“O poder que por tantos séculos manteve despótico domínio sobre os
monarcas da cristandade, é Roma. E de nenhuma outra potência se poderia,
com tanto acerto, declarar que está ‘embriagada do sangue dos santos’,
como daquela igreja que tão cruelmente tem perseguido os seguidores de
Cristo.” O Conflito dos Séculos – Capítulo: A Causa da Degradação Atual, pg.
382.

O Dragão com Sete Cabeças

O pioneiro adventista J. N. Andrews explicou o que representam as sete
cabeças:

“As sete cabeças representam sete classes de governos civis que reinam em
sucessão. Estas sete cabeças pertencem igualmente ao dragão de Apocalipse
12, a besta de Apocalipse 13 e a besta de Apocalipse 17. Isto demonstra, com
absoluta certeza, que o dragão e estas bestas representam o mesmo poder,
mas sob diferentes cabeças; pois não há três grupos de sete cabeças, mas é
evidente que as cabeças são formas sucessivas de seu poder, cada uma
governando a sua vez para logo dar lugar a outra. Apocalipse 17:9, 10... O
período de tempo que abarca cada uma parece ser o seguinte: o dragão
antes dos 1260 anos, a besta de Apocalipse 13 durante esse período, e a
besta de Apocalipse 17 desde que a ferida mortal foi dada a ela e ela foi
levada cativa no final desse período.” (J. N. Andrews, The Three Messages of
Revelation XIV, 6-12, pg. 77, 78.

Observa-se que as sete cabeças do dragão são também os sete montes. Em
linguagem simbólica das profecias, as montanhas representam reinos, não
reis individuais (Daniel 2:34, 35, 44; Jeremias 51:25; Miqueias 4:1; Apocalipse
17:9 a luz de Daniel 2:38, 39; 7:17, 23). Isto significa que as sete cabeças
devem representar sete reinos, que tem governado sobre a terra e que tem
sido controlado pela prostituta, isto é, pela religião apóstata.
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O Dragão Aquático

Nota explicativa sobre os dragões aquáticos na antiguidade:

Nas culturas pré-científicas do oriente médio, as pessoas criam que as
montanhas eram cabeças de uma serpente ou dragão aquático. Segundo sua
perspectiva de mundo, as montanhas cuspiam águas e desciam a montanha
para formar um rio tortuoso que se considerava como o corpo do dragão ou
da serpente. Visto de cima, o rio tortuoso parecia ser o corpo torcido de uma
serpente ou dragão. Quando o rio crescia de volume e saía de seu leito,
considerava-se que o rio tinha asas (compare Isaías 8:7, 8).

Este é o conceito que está por trás de Apocalipse 17, pelo fato de que os
sete montes também se identificam como sete cabeças. Na antiguidade,
como já temos visto, os montes se consideravam como cabeças de um
dragão aquático.

É muito importante recordar que Apocalipse 12:15-16 e 17:15, 9 tem como
pano de fundo este simbolismo antigo. Mas em Apocalipse, os montes
representam reinos e as águas simbolizam multidões, nações, línguas e
povos. Isto é, as multidões, nações, línguas e povos compõem-se o corpo do
dragão aquático. Por isto é que a profecia descreve a prostituta sentada
sobre uma besta vermelha e também sobre as águas. Isto é, as águas e o
corpo da besta escarlate são intercambiáveis. O dragão / as águas são de cor
escarlate porque estão cheias de sangue dos santos e dos mártires de Jesus
(Apocalipse 17:6).

Também é importante lembrar que enquanto as cabeças / montes estão
derramando águas, o dragão está vivo. Quando as cabeças / montes deixam
de derramar águas, o dragão está morto. Assim é que a besta ou o dragão
estão vivos quando a prostituta pode usar a cabeça para perseguir o povo de
Deus. Dito de outra maneira, quando a prostituta ordena aos reis que digam
aos seus súditos que persigam ao povo de Deus, a besta ou o dragão estão
vivos. Por outro lado, quando os poderes civis se mantiverem separados da
igreja e impedem a prostituta de montar sobre eles, o dragão perseguidor
está morto.
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Três Bestas com Sete Cabeças

No Apocalipse, existem três bestas que tem sete cabeças (representando
cada uma delas uma etapa do domínio de Roma), mas cada uma destas
bestas origina-se de um lugar distinto:

• Quando o dragão de sete cabeças procurou matar ao filho varão, viu-se
um sinal no céu (Apocalipse 12:1).

• A besta com sete cabeças de Apocalipse 13:1 levantou-se do mar.
• A besta vermelha de Apocalipse 17 levantou-se do abismo (Apocalipse

17:8).

Paralelos entre Apocalipse 12, 13 e 17

Sete cabeças e dez chifres (12:3; 13:1) Sete cabeças e dez chifres (17:3)
Nomes de blasfêmia (13:1) Nomes de blasfêmia (17:3)
Mulher (12:1) Mulher (17:1)
Necessidade de Sabedoria (13:18) Necessidade de Sabedoria (17:9)
Nações, línguas e povos (13:7) Nações, línguas e povos (17:15)
Perseguição (12:6, 13-15) Perseguição (17:6)
Águas (12:15) Águas (17:1)
Águas de secam (12:16) Águas de secam (16:12)
Era (1260 anos – 12:6; 13:5) Era (1260 anos – 17:8)
Não é (ferida mortal – 12:16; 13:3) Não é (ferida mortal – 17:8)
Ferida Curada (12:17; 13:3) Será (ferida se cura – 17:8)
Besta e falso profeta (13:1-18) Prostituta e Filhas (17:5)

Nota: O abismo é a região dos mortos. Concernente a isto, Jesus disse em
Romanos 10:7: ‘...ou: Quem descerá ao abismo?, isto é, para levantar Cristo
dentre os mortos.’ No Apocalipse 20:1 nos diz que Satanás foi achado no
abismo porque todos os seus seguidores estavam mortos. Mas quando
ressuscitam no final dos mil anos, saem do abismo porque ressuscitam
(Apocalipse 20:5, 7-9).

As sete cabeças representam sete reis (Apocalipse 17:10), mas a palavra
‘reis’ em profecia bíblica se usa, de forma intercambiável, com ‘reinos’
(Apocalipse 17:10; Daniel 7:17, 23; 2:37-39). Assim é que as sete cabeças
representam sete reinos sucessivos.

Nota: Alguns têm pensado que Egito e Assíria devem ser as duas primeiras
cabeças da besta escarlata. Segundo este conceito, as sete cabeças seriam:
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Egito, Assíria, Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia, Roma Imperial, Roma Papal e
Roma Papal ressuscitada (o oitavo reino). O problema com este conceito é
que nem Egito e nem a Assíria aparecem na sequência de poderes que se
esboçam em Daniel e Apocalipse. Em Daniel 2 e 7 e Apocalipse 13, a
sequência sempre começa com Babilônia como o primeiro reino.

Sete Papas?

Outros têm pensado que as sete cabeças simbolizam a sete papas que tem
governado sucessivamente desde o ano de 1929.

• Pio XI (1922 – 1939)
• Pio XII (1939 – 1958)
• João XXIII (1958 – 1963)
• Paulo VI (1963 – 1978)
• João Paulo I (1978)

A cabeça que é (isto é, a sexta) seria João Paulo II [1978 - 2005], enquanto
era até que morreu no ano de 2005.

A cabeça que ainda não há vindo e que reinará por um curto espaço de
tempo seria o papa Benedito XVI, que ocupou o trono a partir do ano 2005.
Mas logo Benedito XVI renunciou e deixou o trono papal em 28 de Fevereiro
de 2013. Isto significa que o papa Francisco I é o oitavo para desde o ano
1929.

Por isso alguns eruditos têm sugerido que Francisco I é o oitavo que
menciona Apocalipse 17:11. O problema com esta interpretação é que a
profecia afirma que o oitavo deve ser dos sete. Isto é, o papa #8 teria que ser
um dos que governou desde 1929 até 2013 e Francisco I não é um destes
sete anteriores.

Antes de ascender ao trono Francisco I, alguns especularam que um demônio
disfarçado de João Paulo II ascenderia ao trono papal e apresentar-se-ia
como o oitavo que procede dos sete. Segundo este panorama, o papa depois
de Benedito XVI teria que ser um demônio personificando a João Paulo II.
Aqueles que apresentaram com tanta convicção esta especulação já se
comprovaram falsos profetas, pois o oitavo não foi um demônio e sim
Francisco I.
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Toda esta especulação era atrativa enquanto João Paulo II e Benedito XVI
eram papas. Mas ao passar estes dois papas da história, toda a especulação
se comprovou falsa. Isto demonstra o grave perigo em buscar cumprimentos
proféticos em pessoas específicas.

Há sérios problemas com toda esta especulação. Em primeiro lugar, corre o
perigo de marcar datas para o desencadeamento dos eventos finais. Ellen G.
White tem nos advertido repetidas vezes que não devemos emocionar as
pessoas ao marcar datas para os eventos proféticos.

Em segundo lugar, estas interpretações desvinculam da profecia de
Apocalipse 17 e das outras linhas proféticas de Daniel 7 e Apocalipse 12 e 13.
Como já temos visto, estes capítulos cobrem os mesmos temas e devem ser
estudados juntos. Ellen G. White claramente vinculou as profecias de
Apocalipse 12, 13 e 17 e, portanto, devem ser estudadas juntas:

“Deus tem advertido a seu povo quanto aos perigos que lhes esperam. João
contemplou aquilo que ocorrerá nos últimos dias e viu a um povo que
trabalharia para se opor a Deus. Leia Apocalipse 12:17; 14:10-13 e capítulos
17 e 13.” Manuscript Releases, volume 17, pg. 18.

Em terceiro lugar, embora as sete cabeças desta besta draconiana se
identificam como sete reis, as palavras ‘reis’ e ‘reinos’ se usam de forma
intercambiáveis (Daniel 2:39; 7:17, 23). Nas profecias, ‘montes’ representam
‘reinos’ e não governantes individuais. Os sete papas não são governantes de
sete reinos distintos, mas são sete governantes do mesmo reino.

Em quarto lugar, existe muito pouca evidência que indique que devemos
começar a sequência das cabeças em 1929. Como temos demonstrado
claramente em outro estudo, a ferida mortal não se curou em 1929 porque a
profecia de Apocalipse 13 indica claramente que a ferida será curada pelos
Estados Unidos e não pela Itália.

As Três Etapas Finais da Besta

A besta (observe que não é a prostituta que tem as três etapas, mas sim a
besta) tem três etapas de existência:

• Foi [passado] e não é [presente] e há de vir [futuro] (17:8).
• Era [passado], e não é [presente], mas aparecerá (a luz do contexto, uma

melhor tradução seria: ‘e estará presente [futuro]’) (17:8).
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• Estes mesmos períodos de tempo se descrevem como ‘cinco já caíram’
[passado]; ‘um existe’ [presente], ‘e o outro ainda não chegou’ [futuro]
(17:10).

• Os períodos de tempo também se explicam como a besta ‘que era’
[passado], ‘e não é’ [presente], ‘e também é ele o oitavo rei’ [futuro]
(17:11).

Nota: A besta ‘era’ durante os 1260 anos de domínio papal. A besta ‘não
é’ porque no presente tem uma ferida mortal com a espada. A besta se
levantará do abismo quando ressuscita de sua ferida mortal e todo o
mundo se maravilhará após a besta.

As cabeças deste dragão não reinam simultaneamente, mas
consecutivamente. Isto é, as cabeças governam uma por uma em sequência.
Sabemos disto por duas razões:

• Primeiro por escavações arqueológicas que tem sido feito em Tell Amar.

Nota: Os arqueólogos acharam um selo cilíndrico em Tell Amar, na área
da Mesopotâmia, onde dois deuses em conflito mortal são vistos com um
monstro que tem sete cabeças. Quatro das cabeças já foram feridas com
uma lança e estão lânguidos porque não participam mais da luta. Mas as
outras três cabeças estão erguidas e participando da luta.

• Segundo, o testemunho de Apocalipse 12:15 e 13:3, 5, 6 indica
claramente que somente uma boca ou cabeça está funcionando por vez.

Significado das Sete Cabeças

Um estudo mais cuidadoso do texto indica que as sete cabeças representam
os seguintes reinos:

1. Babilônia
2. Medo-Pérsia
3. Grécia
4. Roma Imperial
5. Os poderes civis da Europa sob o domínio do papado durante os 1260

anos.
6. O poder civil dos Estados Unidos sob o protestantismo apóstata.
7. Roma Papal Ressuscitada de sua ferida mortal e aliada com o

protestantismo apóstata e os reis da terra e de todo o mundo.
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Observa-se que nesta interpretação, três das últimas quatro cabeças desta
besta escarlate estão relacionadas com Roma (até os Estados Unidos estão
aliados com o dragão, pois diz que a besta, que se levantara da terra, falará
como dragão). No material que escrevi sobre Mateus 24 demonstro, sem
nenhuma dúvida, a conexão entre Roma Pagã e a origem dos emblemas
nacionais dos Estados Unidos.

Mas surge uma pergunta: Porque é necessário aplicar-se todas estas cabeças
a Roma? Não seria o caso de apenas aplicar uma só cabeça as diversas etapas
de Roma?

A resposta a esta pergunta é simples. O livro de Daniel e Apocalipse
apresentam separadamente as diversas etapas de Roma. Em Daniel 2, as
pernas de ferro (Roma Imperial) se distinguem dos pés de ferro e barro
(Roma dividida com a união da igreja e estado). Em Daniel 7:23, 24 vemos
uma distinção clara entre o dragão que reina sozinho, o dragão com os dez
chifres e o dragão com o chifre pequeno.

Apocalipse 12 descreve a um dragão no céu para representar o Império
Romano, Apocalipse 13 usa a besta amalgamada do mar para representar a
Roma Papal durante os 1260 anos e Apocalipse 17 usa o símbolo de uma
terceira besta que se levanta do abismo para representar o papado no
momento quando se cura da ferida mortal. Se usam três bestas distintas que
se levantam em três lugares distintos para representar as diversas etapas de
Roma, então não devemos nos surpreender que se usem três cabeças
distintas para representar essa mesmas etapas. É importante salientar o feito
de que a sexta cabeça (os Estados Unidos sob o domínio do protestantismo
apóstata) se representa como uma besta separada, mas está relacionada
com Roma, pois fala como dragão.

A Senhora Ellen G. White identificou claramente os últimos três poderes
perseguidores em sua ordem correta:

“Sob o simbolismo de um [1] grande dragão vermelho, [2] uma besta
semelhante a um leopardo e [3] uma besta com chifres como de cordeiro,
Deus mostrou a João os governos terrenais que iriam se alistar, de maneira
especial, para pisar na lei de Deus e perseguir seu povo. Esta guerra levar-se-
á a cabo até o fim do tempo. O povo de Deus, que se descreve com o
simbolismo de uma mulher santa e seus filhos, constitui uma vasta minoria.
Nos últimos dias existirá somente um remanescente. João os descreve como
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aqueles que ‘guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de
Jesus.” Signs of the Times, Fevereiro 8, 1910.

Com relação à última cabeça na sequência, Ellen G. White afirmou:

“O mundo não conhece mais que tempestades, guerras e discórdias. Não
obstante, sob uma cabeça – o poder papal – o povo se unirá para opor-se a
Deus na pessoa de suas testemunhas. Esta união é cimentada pelo grande
apóstata.” Eventos Finais, Capítulo: Leis Dominicais pág. 115-116.

“Quando a terra que o Senhor levantou para dar o refúgio a Seu povo, para
poderem adorá-lo conforme os ditames de suas próprias consciências, a terra
onde Deus colocou por longos anos o escudo da Onipotência, a terra que
Deus favoreceu fazendo-a depositária da religião pura de Cristo – quando a
terra, por meio de seus legisladores [o ato nacional], repudiou os princípios do
Protestantismo, e apoiou a apostasia Romana que procurou alterar a lei de
Deus – então se revelará a obra final do homem do pecado. Os protestantes
darão toda a sua influência e apoio ao papado. Por um ato nacional [ato do
congresso] imporá a observância do falso sábado e darão vida e vigor [cura-
se a ferida] a fé corrupta de Roma, assim reviverão sua tirania e opressão da
consciência. Então chegará o tempo para que Deus opere com grande poder
para vindicar sua verdade.” Signs of the Times, Junho 12, 1893.

Alguns têm perguntado sobre a oitava cabeça que tem a besta escarlate. A
realidade é que esta besta não tem uma oitava cabeça. Tem somente sete,
mas a sétima cabeça conta como se fosse uma oitava. Isto é, a sétima cabeça
leva o número 8 que é o número da ressureição ou de nova vida na Bíblia.

Vez após vez, o Apocalipse 17 enfatiza o fato de que a besta escarlate tem
apenas sete cabeças (17:3, 7, 9, 10). Louis Were em seu livro, “A Mulher e a
Besta em Apocalipse 17” demonstrou claramente que o número 8 na Bíblia é
o número da ressurreição.

As Asas

Mesmo que o Apocalipse 17 não empregue o simbolismo das asas, seria bom
notar este simbolismo como encontrado em Isaías 8:7, 8. Ali se compara,
simbolicamente, a invasão do rei Senaqueribe a terra de Judá com a
inundação do grande rio Eufrates. O rio estende a asas e as águas chegam até
a garganta do povo de Deus.
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Os Dez Chifres

Os dez chifres acham-se sobre a cabeça do dragão de Apocalipse 12, sobre a
cabeça da besta de Apocalipse 13 e sobre a cabeça da besta escarlate de
Apocalipse 17. Enquanto as cabeças da besta reinam consecutivamente, os
dez chifres reinam simultaneamente e contemporaneamente. O texto deixa
muito claro que todos os dez chifres (quando recebem seu reino) reinarão
simultaneamente na sétima cabeça quando a besta ressuscitar de sua ferida
mortal (Apocalipse 17:12).

Os dez chifres representam dez reis (Apocalipse 17:12). Os dez reis
representam ‘os reis da terra e de todo o mundo’ (16:14; ver também 17:18).
No passado, os dez dedos dos pés da imagem e os dez chifres de Daniel 7
representavam as divisões da Europa durante os 1260 anos, mas no final da
história, representam os reis da terra e de todo o mundo.

Os reis terão um só desígnio até que se cumpram as palavras de Deus (16:17;
17:17). Estes reis representam aos governantes do mundo cristão que sob a
liderança do protestantismo apóstata e do catolicismo, influirão sobre os
poderes civis do mundo para redigir e fazer cumprir uma lei dominical
mundial. Quando isto suceder, os governantes políticos do mundo atuarão
em uníssono.

O número 10, simbolicamente, significa ‘todo’. Isto se pode verificar ao
analisar vários textos bíblicos:

• Genesis 24:10: Os dez camelos representam todos os bens de Abraão.
• Lucas 19:13: Os dez servos representam a todos os que professam seguir

a Jesus.
• I Samuel 1:8: Dez filhos resumem a todos.
• Eclesiastes 7:19: Mais que dez governantes na cidade.
• Daniel 1:14, 15: Os jovens foram provados por dez dias.
• Daniel 1:20: Os achou dez vezes mais doutos (melhores).
• Mateus 25:1: As dez virgens representam a todo o povo de Deus nos

últimos dias.
• Quando devolvemos a Deus os 10% de nossas entradas, estamos

confessando que tudo a Ele pertence.
• Os dez mandamentos expressão a totalidade do dever do homem. Toda a

lei e os profetas resumem-se nos dez. A Bíblia diz que Deus não adicionou
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nada a sua lei, pois estava completa (Deuteronômio 5:22; Eclesiastes
12:13: Mateus 22:40).

Estes reis darão a besta seu poder, sua autoridade e seu reino, assim como o
dragão em Apocalipse 13:2 lhe deu todo o seu poder, sua autoridade e seu
trono a besta (17:12, 13).

“O chamado mundo cristão será o palco de grandes ações decisivas. Homens
em autoridade promulgarão leis para controlar a consciência, segundo o
exemplo do papado. Babilônia fará que todas as nações bebam do vinho da
ira de sua prostituição. Toda nação será envolvida. João, o Revelador, declara
sobre este tempo: [cita-se Apocalipse 18:3-7; 17:13, 14] ‘Tem estes um só
pensamento.’ Haverá um laço de união universal, uma grande harmonia, uma
confederação de forças satânicas. ‘E oferecem à besta o poder e a autoridade
que possuem.’ Assim é manifestado o mesmo poder arbitrário e opressor
contra a liberdade religiosa, contra a liberdade de adorar a Deus de acordo
com os ditames da consciência, que foi manifestado pelo papado, quando no
passado ele perseguiu os que ousaram recusar conformar-se aos ritos e
cerimônias religiosas dos romanistas.” Mensagens Escolhidas, volume 3, pág.
392.

Note como Ellen G. White conecta o papado no passado de Apocalipse 13 e
o papado do futuro em Apocalipse 17. Isto significa que o papado terá uma
ressurreição. Nesta passagem de Mensagens Escolhidas que começa na
página 392 e termina na página 393, Ellen G. White cita os seguintes
versículos: Apocalipse 18:3-7; 17:13, 14; 13:13-17; 16:13-15. Ela apresenta
uma conexão com todos estes textos.

Os reis governam juntos com a besta por uma hora (17:12), por um período
muito curto.

Os reis guerrearam contra o cordeiro na pessoa de seus seguidores: (19:19;
16:14):

“Ao aproximar-nos da última crise, é de vital importância que existam entre
as instrumentalidades do Senhor harmonia e união. O mundo está cheio de
tempestade, guerra e contenda. Contudo, ao mando de um chefe – o poder
papal – o povo se unirá para opor-se a Deus na pessoa de Suas testemunhas.
Essa união é cimentada pelo grande apóstata.” Eventos Finais – Capítulo Leis
Dominicais, pg. 115, 116.
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Em Mateus 25, Jesus disse a seus seguidores: ‘Em verdade vos digo que,
sempre que o deixastes de fazer a um destes mais pequeninos, a mim o
deixastes de fazer’. E quando Jesus falou a Saulo de Tarso disse: ‘Saulo, Saulo,
porque me persegues... Eu sou Jesus a quem tu persegues.’

A Vitória de Cristo

Jesus vencerá a estes reis, porque é o Rei dos Reis e Senhor dos senhores
(17:14; 19:19-20).

Aqueles que estão com Jesus são chamados eleitos e fiéis (17:14).

Os dez reis aborrecerão a prostituta e se voltarão contra ela (17:15-16). Mas
não somente se voltarão contra ela os reis da terra, mas também as
multidões que pertenciam a seus reinos. Os reis a aborrecerão e as águas se
secarão.

As águas do grande rio Eufrates se secarão a prostituta (16:12). Ellen G.
White descreve este momento culminante:

“Com brados de triunfo, zombaria e imprecação, multidões de homens maus
estão prestes a cair sobre a presa, quando, eis, um denso negror, mais
intenso do que as trevas da noite, cai sobre a terra. Então o arco-íris,
resplandecendo com a glória do trono de Deus, atravessa os céus, e parece
cercar cada um dos grupos de oração. As multidões iradas subitamente se
detêm. Silenciam seus gritos de mofa. É esquecido o objeto de sua ira
sanguinária. Com terríveis pressentimentos contemplam o símbolo da aliança
de Deus, anelando pôr-se ao amparo de seu fulgor insuperável.” O Conflito
dos Séculos – Capítulo: O Livramento dos Justos, pg. 641, 642.

“O povo vê que foi iludido. Um acusa ao outro de o ter levado à destruição;
todos, porém, se unem em acumular suas mais amargas condenações contra
os ministros. Pastores infiéis profetizaram coisas agradáveis, levaram os
ouvintes a anular a lei de Deus e a perseguir os que a queriam santificar.
Agora, em seu desespero, esses ensinadores confessam perante o mundo sua
obra de engano. As multidões estão cheias de furor. ‘Estamos perdidos!’
exclamam; ‘e vós sois a causa de nossa ruína;’ e voltam-se contra os falsos
pastores. Aqueles mesmos que mais os admiravam, pronunciarão as mais
terríveis maldições sobre eles. As mesmas mãos que os coroavam de lauréis,
levantar-se-ão para destruí-los. As espadas que deveriam matar o povo de
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Deus, são agora empregadas para exterminar os seus inimigos. Por toda
parte há contenda e morticínio.” O Conflito dos Séculos – Capítulo: Será
Desolada a Terra?, pg. 661 e 662.

• Apocalipse 17:11 diz que a besta irá a perdição.
• II Tessalonicenses 2:3 diz que o homem do pecado irá à perdição.
• João 17:12 chama a Judas de o homem da perdição e, em verdade, foi a

perdição.

O Eufrates é Secado ao Líder

A Bíblia deixa muito claro que o nome próprio do dragão é Leviatã. Há três
passagens chaves do Antigo Testamento que descrevem a este monstro de
sete cabeças: Salmos 74:10-14; Jó 41 e Isaías 27:1. Nestas passagens
descobrimos alguns detalhes muito interessantes quanto ao Leviatã:

• Leviatã é uma criatura aquática que tem múltiplas cabeças. Ele governa
sobre as águas.

• Ao Leviatã se chama serpente roliça, a serpente sinuosa e o dragão. Com
efeito, a palavra Hebraica ‘Leviatã’ significa ‘sinuosa’ ou ‘roliça’.

• Leviatã é o inimigo mortal de Deus e seu povo.
• Leviatã é rei sobre todos os soberbos.
• Finalmente, Deus tirará o Leviatã de seu ambiente na água e o jogaria em

terra seca e esmagaria sua cabeça.

Mesmo que o livro do Apocalipse não use o nome Leviatã, o conceito está
claramente ali. No Apocalipse 12:7-9 o maligno, que guerreia contra Deus e
Seu povo, chama-se ‘o dragão, a serpente antiga, o diabo e Satanás.’ É digno
de notar que todas as ideias do Antigo Testamento, quanto ao Leviatã se
unem na descrição de Satanás em Apocalipse 12.

Depois do Milênio

Depois do milênio, as águas do Eufrates reviverão novamente, pois todos os
ímpios, de todas as épocas da história, ressuscitarão (Apocalipse 20:5, 7-9).
Satanás e as multidões rodearão a Cidade Santa como o Eufrates em seu
apogeu diluvial (este é o simbolismo que encontramos no Salmo 46). Quando
Satanás e os ímpios estão a ponto de atacar a cidade, realiza-se o secamento
final das águas perseguidoras. Ellen G. White descreve o clímax deste
momento da história:
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“Arremessa-se para o meio de seus súditos e esforça-se por inspirá-los com
sua fúria, incitando-os a uma batalha imediata. Mas dentre todos os
incontáveis milhões que seduziu à rebelião, ninguém há agora que lhe
reconheça a supremacia. Seu poder chegou ao fim. Os ímpios estão cheios do
mesmo ódio a Deus, o qual inspira Satanás; mas veem que seu caso é sem
esperança, que não podem prevalecer contra Jeová. Sua ira se acende contra
Satanás e os que foram seus agentes no engano, e com furor de demônios
voltam-se contra eles.” O Conflito dos Séculos – Capítulo: O Final e Glorioso
Triunfo, pg. 678.

Este quadro que pinta Ellen G. White tem apoio em Ezequiel 28:2-10, onde
diz que as nações desembainharam suas espadas contra a formosura e o
resplendor de Lúcifer.

Como no mito grego da Hidra, esse dragão de sete cabeças será muito difícil
de destruir. Quando se mata uma cabeça, aparece outra em seu lugar. Mas a
vitória será de Cristo, porque ele é o Rei dos reis e Senhor dos senhores.
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